
DO 

ANO X- N.' ~ CAPITAL FEDERAL DOMINGO, !6 DI: J ANI:IRO DE !95G 

CONGRESSO -NACIONAL 
Sessão conjunta para apreciação de ~etos presidenCiais 

Dia 17 de janeiro. à~ 21 hora.s: 

Veto (parcia1J ~ao Projeto <n.o 1.519 de 1951, na Câmal'ft dot(Deputado.s, 
e .n.o 54, de 1953, no Sepado F'edentD. que regula Et inatlvidadé dos·.:Militar.es. 
\COntinuação ãa votação) . ;~ 

Dta 18 de jatzeiro~ â.y 14,30 -horas: 

(Oonvocaç~ feita ern 23.-12.-1954) · 

Veto ao Projeto de Lei (n." 2.825. de 1953, na Câlllara dos Deputados, e 
n.0 337t de 1953, no Senado Federal}. que estende o.os subtenentes e sargent()s 
que participaram da campanha da Itália, habilitados com o curso de Co­
mandante de Pelotão. Seção ou equivalente, os beneficios da Lei 11." 1-.782, 
de %4 de dez.embrÕ de 1952. assegura prornoçãa, ào serem aposentados, aos 
~:funcionários civts da União e das entidades autárquicas que prestaram aer-
1'iço mllitllt nas Fôrças Armadas durante a última guen·a, e dá outras pt'o~ 
vidências. 

Dia,19. de janeiro, às 21 horas: 
(Com•ocação feita e.tn 2'7·12-1S54J 

Veto ao Projeto (n.0 905, ele 1951. na Câmara dOs ~putados e' número 92, 
de 1953, no Senado Federal), que concede i!. pensão mensaJ, vit:tlícia, de .. 
Crll 3.500,00, ao Professor Luis Alves dos Santo.s. 

Dia 20 de jcmeiro, às 14,3(} /tora.~: 

·.~ · ·JÓôm~cc~ção feita em 27·12 ... 1954) . ~ 1 . ~ "" ·.,· . 

Veto ao .. Proj(!f.o (n.0 4.218, de 1954, na Câ.mara. dos Deputados e n."' 220, 
4e. 1954, no Senado Federal). que autoriza o Poder Ex.ecutivo n abrir, pelo 

· Uini.Stérto da Agricultura, o crédito especial de quinhentas mil eruzeir~ 
(Cr$ 500.000,00), p~a ocorrer- às despesas com a realização da Festa da La­
tllllja. 

Dia !H de janeiro, às 21 horas: 

(Comoocação feita em 27~12-1954J 
Vetl) ao Proj-eto <n.o 2.486, de 1952, na Câmara dos De~c>utados e n.4 9S, 

de _1954, no Senado Federal). que cria o Instituto de Aposentadoria e Pen-
16es dos EconomUirios e dá outras providências. ' 

Dht 21 de janeiro. à.s 14,3.(! horus: 

tOon~·ocação feita em 2'l-12*195·1J 

Veto ao Projeto cn.o 901, de 195!~ na. c;tma.ra dos Deputados e n.·· 14V, 
d.e 1954, na Senado Federal). que crJa, no Quadro da Secretaria do TribunnY 
4e Justiça do Distrito Federal, t1;és fun~ões gratJfkadM de. 8ecretltrJo <ll 
Turma de J~1lgmnento. 

Dia 25 de ja?tetro, às 21 horas: 

Wonvorrt~ão feittt eU"\ 28-12-1954) 

Veto (pai'ci~lJ no Projeto de Lei "(11.0 258, de 1951, ua: Câu1ara dos oopu­
tado::;, e n.o 162. de.19B3, no Senado Fêder·al), que dispõe s&bre o provimento 
de C!J-rgos da carreLra de Deteti-ve r1o Qulldro Permanente do Ministério do. 

·Justiça e Neg-ócios Interiores - DellnJ.'tamento Fedcr:1l de Se:!nr~nça Pü, bltca. · · .,... -

D:a 2G de ia.nâro &.fl .!.<.!,~!! h(ltv.~ 

(CoGi'{)C~~fto frit:"t em 28-12- !95-!J 

V_eto <tota]) ao Pmjeta de Lei r. 1.978, de 1952, na. Gftll1o:ua dos Depu. 
tados, e n."' 320, de 1953, no Se11ado I•'ederan. que dispõe sôbJ·e fl cRrrrir:t de 
Agente Fiscal de :tmpõsto de Rcru.l[l., · 

Dia 27 àe ia1leiro.. à-s 21 n.vras: 
<Convocnçfio feita em 5-.i-1955> · 

Vet-o (~otalí ~o Projeto de Lei rn.': 4.044, de 19.''i4, na Crunani dOs Depu .. l:dgs, e .?~·1 124, de)9~!· no senp:do F~clernn, que rnt.!t"icn o L?j n.n 2.125, tie 
e de,..._..nbrç ele t!l~'v. rme e..'ituna ,'l. t·-:!ce)t_r1 '"' ;i~·., ,, ·:-····~~"''j d~ pni(,ô ,..,n ·:-1 c f.·;r;::>!.::l.'"> (1f> ·-:~. . - . - , , , ····•· ~-'..t. 

I 
i 

Na mesma sessão; 

(Convoca·ção feita em 11-1-1955.1 

Veto (parcialJ ao Projeto de' Lei (n.O 3 .J05, de 1953, ua Câmara 
tJ,eputados e n.o 82, de 1954, no Senado Federal), que fixn os efetlxo~ 
Fôrças Armadas, em tempo ~e paz. 

Dia 28 de janeiro, tt.s' 14,30 horas: 

.(Cúnvocaç&o teita em 7-1-1955) 

do> 
d~:s. 

veto <totau ao :Proieto de Lei ln.o 666, de 1951, na CâmatQ doa Depu­
tados e n." 19, de 1952, no senado Federal),. que acrescenta par{tgra.fo ao 
art. a ... da Lei n.0 1.181, de 17 de ng:ô.sto de 1950, q_ue autoriza a abrir cré­
q:ito para sub~·endomu: emp:F§.sas de Ilaregaç5:o aérea. 

Na meSma Sessão: 

(Convocação !eita. em 11-1-1955l · 

Veto <total) ao Projeto de Lei (n." 2.804. de 1953', na Cê.n1ru·tt dos Depu-
tados e n." 269, de 1953, no "Senado Federal), que concede am:ílios de ..... .. 
Cr$ 400.000,00, Cr$ 100.000,00 e Cr$ liJO,OOO,OO, respectivamente, à A!sociaça.o 
Serrana de Defesa dos Agro-Pecuaristas, de IJuf, R. G. Sul, à ,E::posiç.ú.o 
Agto·.Pecuária e Feira d.e Amostras, do Crato, Ceará, e à Exposição de Gado 
Lettefro .e de Corte, -de Caprinos e de Suinos, de Tere?.lnR, pjaul. 

H):• sessão conjunta 

4.' sesBão legisl.ath>a e.s:f.l'aordiuária 

s.a legif!latura 

Em 17 dt .Janei l'() de 195G, as 21 

no PHI:íeio Tiradentes 

ORDEM DO DlA 

\ 
..r 

horas, ç 
i 
\ 

' 
fetú 1J1'eSidellCHil l{ntrcialJ ao Prcjeto tle .t,el n.o 1.519, de J951, n• 

:JU.n1ara dos Deputados e n.0 t3, de 1954, no Senado .federal, ql.te regula 
v. inatividade dos militares; tendo Pal'eCel', sob n.o .22, de 1954, da. Ço­
míssão Mista, denignada no~ têrmos do .. att.. 4V. do Reslmento conli.l.ttl. 

.No paráGTafO Úl~ico do arL 18, as pulanas: 
..... referidas na slfne.1 "b'· pt'l.ss:mao o dispositivo a. lel' a 

seguiute redação: 
"Parágrafo único. Qwmctú quaic;.ue:r dvs qur~dros, tive1· ef~Uvo 

infertm· ~ 4 (quatro) offcüti.5, a trallsferJl1Cia. para- a reserva fu:.;. 
se-á ,;c com.pletal' o ofief11l ~, HJt!rüro • anos ele permanêncJa ao 
pô,;, i;; 

61 .- ( ~ . .::<Otlo müco àa a:·t. :::a. utsim reC::igido; 
··~·io úil_ico. ~ Parr.: todos os e!eltve, se1·1i contado co~ 

Elt.s •J fie mag_Jscério todo o períoda I'!Oil"!.lJl'ecnctido entre a data 
de <;':t;tc~H.l do ofJMol no !T!il'P<;t(>rio mJUtnr e a pn.ssag-em para ,._ 

· inatií•ictade". 
'll - Nu allna "a· 01 • do ~ 2.0 do :nt 23: ns clC'.l.:lgn~qõcs 

•· ... 'l.: .. to '3.• ilcando l't dllipO~lÇáo cnn1 o St>Z.Uiilte teXt"()~ 
'
1a) o de 2." tenente para <:1 ~ua~ih>lltc ~ oilci3l. guarda-mari­

nha. subtenentc. sunvflclrl sar;!ento·~.iudnntc e l.t' s{'..rgcntt~" _ 
SJ ...- No p:Írágrafo (U1ico do an 45: 

"C} - tempo doJn::~ào: "tem]x' c1e scrviç{) em c:J.rn;J:lnl1R" 
9l ~ No mt 4G' -a alfnca· "c'' e. Ofl. *~ lY c 2.o; 

, "c) T:<:111>o àObL'9do · : o tempo P~f&ndo. dia n. di.n. t'nl '>P~p 
raçoc.:o; clf• guerra. embora tenha; o milital· c.st:::t~:c1 11<:JDitn1izact.a 
p:trn :;·::r:oo.-:-·n~o ele s(l-:.í:df em com::cqi:i!:tC~ ti'"! f~l'imt•nto âesde; 

I 



\ 
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• DIARIO DO CONQRESSO NACIONAl -(Seçlõ lÍl\ Janeiro de 1lj"~1 
n a declaração de guerra para os militares pertencentes s. 

unidades sediadas nos diferentes teatros de operação; 
2) a data da partida do quanel de paz com de.stiho a um 

tentro de operações, para os mais; 
3) enquanto permanecer embarcado em navio de guerra que 

foi re<:-olhido em põ.rto ou base fora da zona de operações para 
execução de reparo.s normais, destinados à. manutenção de eti­
ejência do na-vio até o máximo de 30 ct.rintaJ dias; 

4) enquanto permanecer ernbarcado em navio de guerra que 
foi recolhido em pôrto ou base por necessidade de reparar avru·hts 
sofridas em . combate por ação do inimigo a tê o máximo ie 60 
<sessenta) dias; ' 

-5f durante o periodo em que o militar \'iajar · em navios ou 
aeronave mercante, em zona de "!isca· agravado, delimitada pe!o 
Estado-Maior da Armada ou d_a Aeronáutica, respectivamente. 

§ 1:' - O '·tempo dobrado"' ce.ss:lrá, individualmente, para 
nquêle que deixa1· o teatro ou zona de operações de -guena, oü para 
iodos por ocasião da terminação das hostilidades. 
§ 2 ... - o tempo que em virtude de ato de autoridade com­
petente ou legislação an~erior, jã haja sido computado corno ··tem­
po dobrado" continuará com êsse caráter. 

lO! - o art. 56. · · 
·'São extensivos aos 'oficiais da reserva remunerada- ou re!or­

maaos as vantagens pl'evlstas no art. 54 da preserite lei. sem di­
reito à percepção dos provento~ já vencidos dos que cantando 
mais de 35 ctriuta e cinco) a.aos df' serviço e _ nen}J.uma .pl'omoção 

tjveram pelas leia de apôs-guerra '·: ~ 
11) - No art. 59 - as expressões: 

u... quando passe à inatividade ... 1' e 1'se requerer ou 
• ~o ser providenciada a sua transferência para a reserv_a.", fican­

do o texto reduzido ao seguinte: 
"'Art. 59. - Em nenhum. casn poderá o milítar atingir mais 

de dois postos acima do que tiver na ativa, bem como auferit· prO-
ventos superiores aos de 2.0 p6Sto'~: · ' · 

SENADO 
Relação das Comissões 
Comissões Permanentes 

· Comissão Diretora 
1_- .Marcondes Filhé - ~residente. 
2 ....:.. Allredo Neves - !.G secre­

tário. 

3 - VespasianO Mar'ti.ns- ...... :.• Se-
. t.'retário. " · 

.4 - Carlos Llndenberg - 3.• se­
cretário. 

· .. S -· Ezec-hias da Rocha -:- (. 11 Se-
·. , cret«rio 

i)- Prisco dos Santos .- 1." Su­
'-, 1,Jlente. 

7 .:._;.Co.sla Pereira·- 2.o Suplente. 
S~cretário - -Luiz Nabuco, Di­

retor Geral Ça Secretaria. 
Reuniões tu. 

horas. 
quintas-feil'3s; às 10 

Co11stituição e Justiça 
Paria Cardoso - Presidente. 

AloystO de Carnlbo - Vice-Presz.-
dente. · 

Anisio Jobim. 
.Attilio Vivacqua:. 
Ferreira de souza. 
Flávio Guimarães. 
Gomes de o li velra . 
Joaquim Pires. 
Lul~ Tinoco. 
Nestor . ~\1aE>sena:. 
Olavo Ollvell'a. t•) 
~·l Substitttfdo pel.o Sr. Mouu·t 

Lago. - , 
. Sec1~etdrio - LUiz car1o.'> Vieira da 
Fonseca. · 

I 
Auxiliar - -Mal' Ui a Pinto Amando. 
Rtuniõ~s """ QUartas-feiras1 às~ 9J30 

boia.s. 

Economia 
1 - Pe1·eira Pinto -:- Pl'esidente: 

s - Euclyde-!-i Vieira · Vice-Presi-
tlr.nte. 

FEDERAL 
.3 -Sá TÍiloco. l•)-

4 - Júlio Leite. 
5 - CeSta Perelru. 
6 - Pllnio Pompeu. 
7 - Gomes de Olívfíra. 

(~) substitUído pelo se·lador Nestor 
Massena. . 

Secretdrió :._ ~~olâo MoreirR. 

Reuniões: às_ quintas-feitas. 

E;ducação e Cultura 
1 - Flávio Guimarães - -Presi­

dente. 

. 2 - ~~;~i~e~;e ~asconcf.lo:s --. Vice .. 

3 .::....: AJ.·êa Leão. 
4 - Hamilton Nogueira. , 
5 -- Levindo Coelho. 
6 - Bernardes Filho. 
l - Euclide~ Vieira. 

Secretcir'1.o - João Alfl'eda R·avasco 
de Andl·ade. · 

AuJ:iliar - . c3rn1en Lúcia de Ro­
!anda Cavalcanti. 

Reu-niões às quintas--feiru. ~s- 15 
horas. 

Fina11ças 
Ivo d"l\quino ~- Presidente. 
Ismar de Góis :._ Vice-Presídeule. 
Alberto Pasqualini. 
Alvaro Adolpbo. 
ApoJonio Sales. 

-Flâvio .GUimarães. 
César vergueiro. 
Domingos .VeJaSC4). 
Dul'val Cruz. 
Euclides· Vieira. 
Mathias Olympio. 
Pinto ~'\leixo. 
Plínió Pompeu .. 
velo.s:o Borges. 
Vlctorino Freire. 
WaUer Franco. 

Secretârío .ava.ndro Merides 
Vianna, Diretor de Orc;a.meuto. 
Reuni~s ~ qual11s e· .sntas-tefra.s, 

às 15 -Mr.,. 

EXPEDJE·NTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONM. 

. ' -
OMUi.TOR G:E.AAt. 

ALBERTO DE BRITO· PEREIRA 

0Hfl..-a CO BBRVIÇO DQ. .. \J&LIC:AÇ6e:c c•HE.Pa OA iu;:çJ:O Cl!. RSCAÇ.J.61f 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHE~ 

OIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
• SECAO p 

lmpren<> n~s Ollclnas do Departamento de lmprel\ea Neclonol 
' ' 

AVENIDA RODRIGUES AlVES, I 

ASSINATURAS 
r.Bl'ARTTÇilES J PARTICULARES! . FUBCIOIIARIO·s 

Capital e 1111eri_or Í · Capital e IJiterior 
Semeskt: •• I' .. u•u .... ers 50,00 Semestre •• H .. ··-· I. I u . Cr$ S9 oO 
_lDO ••••••••••••••••••• Cr$ 96)00'Ano •••••••••,••••••••• Cr$ 7G:(i(J 

,_ Exterior I txterlor 
&no .......... <u.......... CrJ 18G,oolA.no ............ ,,.,,,. Cr$ i08100 

·As assinaturas dos órgãos oficiais começlllll e terminam om quaí-' 
per dia do n:erclcio em que forem registradas. 
· O registro de assinaturas 6 feito 'à visto.- do 0011111rovante do 
rece-bimento. . • . - . 

Os cheques e v"ale-s pastafs de:v&rão ser emitidos &m favor- do 
~soureiro do Deputamento de Imprensa Racional. _ -

Os suplemonto• às edições dos órgão& oficiais ttrio forn~<:ld.-~ 
1GB assinantes sàment.S mediante ·soliçitaçã9. _ · ' 

O custo do nlimero atráaado será acrescido do Cr$ 0,10 o, . 1'4. 
;ser.rcro decorrido, collrar-se-io mais .Cr$ 0,50. 

Legislação social 
l - Gomes de Olive1râ - Pre&i­

dente. 

6 - Matlúas Olymp!<J, 
1 -:-- Assis __ Chateauhriand . f u •) 

.s·- ·Jóã~ ViUasboas. t•n•> 
2 - Luiz Tinoco 

fiente, 
- Viee .. Pre.rt- (•••) SubstitUído interinamenté 

3 - Hamilton Nogueira. · 
4. - Rui Carneiro. 

S - Othon Miider . 
6_..- Kerginaldo- .Cavalcanti. · 

7 - Cicero. de Va.sconcelO$. -. 
secretãfio - Pedro de carvalho 

Muller. · 

Auxiliar - Carmeri Lúcia de Ho­
ianda CavalcanM. 

Reuniões às segunda.s-!eiras. 

Redação 
! -Joaquim pires - Pres~dente. 

2 ::... Aloy6ío de Carvalho. 

3 - Bandeira âe MeJo. 

4 - Carvalho Guimarães . 

5 - Costa Pereira. 

Secretâ,·ió - Cecilia de Rezende 
Martins. · 

.Auxiliar _: Nathércia de .Sá Leitão. 
Reuniões às quartas-feiras, às 15 

.horas. · ' 

Relações Exteriores 

pelo Senador Clcero de VW!ConCel~ .; 

<**"~) SUbst~tuído interinamente­
pelo Senador- SUvio Curvo. ' 

Secretdrlo ; J .·a. ·_càsteJoD Branco .. 
Reuniões ~ aegundas·feiras, à.S 

horas e _3{1 minutos. · 

Sàúde Pública 
Levindo Coelho- - Presidente. 
' Alfi-edo ~imCh ...:... Vice·Presidente. 

· Prbco do.s santos. 
VivalC.o. Lima. 
Secretário - AU.rea de Barros Rê-go. 
Reuniõês às quintas-feiras, 1\5 16 

horas.· 

Segurança Nacional 
1 -· Pinto Aleixo - Presidente. 
2 ...: Onofre ·aomes ~- Vice-Pi"esi~ 

dentl. · , 

'3 - Magalhães. Barata.· 
4 - Isma.r de Góis. 

S - Silvio t,lll'VO; 

6 - Walter Franco. 

-7 - Roberto Glasser. 

· 1 - Georgino Avellno 
túlnte. 

Prest- Secretârio ·- ~-'\ry K~·ner Veiga de 
Castro. · 

::? - Hamilton N<lgueira 
presiclente. 

3 - Novaes Pilho. 

i - Bemard~s Pilho. 
; - DJ.air Brindelro. 

Vice-

C· 

Reuniões àB segundas-!ell'as. 

Serviço Público Civil 
- Prlsco dos Santos - Pre!:.i-. 

dente. 

- ' 



S - Luiz Tinooo 
dente. 

3 - Nestor Mass::-r.a. 

Vice-Presi-~vendo ilut6grafos dos Projetos de. Lels,C/3- S/C 01-01. ••••u 432.000,0-0 
da Câmara ns. 1()9 e 289-53, 242. :!02, 01-02 ...... 360.000,00 

, · 207 e 209-54, já sancionad.~. 11-01 •• u.. 4.728.600,00 
.

1 

11-02 .. .. •• 3.soo.ooo,oo 

N.• 7, d-e 1005 

Da Comft>::ão de Finança.<; sóbra 
a PrOjeto :lc i.ei da Câm11ra nú­
Ú1 ero ·197, .le 1954.. Mensagem n.0 32, de. 1955 C/6 ~ s.:c 04- 1-01 .u 4.150.000,00 

I 
04- 1-02 .. • 3.466.800,00 

Senhores Membros ·do Congresso 04- 2-01 1.015.200,00 
Nacional: Reitern a vossa Excelência os pro-

4 - Vivaldo Lima. 
5 - Djair Brindeiro. 

6 - 1\.~ozart Lago. 

7 - Júlio Leite, 
Secretário - Ju.lieta 

Tendo .sido convidudu pelo Sr. Ge- testas de minha elevadn, estima e 
neral Francisco. Higino Craveiro Lo- conside.ração. -- Joaquim Henriqtle 

Ribeiro 'ão:: pes, Presidente da R~pública Por- Coutinho, Ministro-President,;. 
tuguàsa, para visitar Portugal, e con­

o nrtígo 1." t.!n D<o~reto n ~ 5.·~6-9, 
de 9 de novembro de 192G, de\{'r­
~ina que aos direto~s daB Secl'·et.r.~ 
rias .d~ Sen?vd') e d~ Câ..mr.l'a Oú5 
DeputBdos, Iv'Iordo'1H~ do Palát'i<' da. 
P!csidência da Rr::t>úl;;lJC:L c .Sccre1.a­
rl:1 do Supremr; Tribunal Federal, 

.SC'â{.• entregues, em quatro prcst.a .. 
çõe..-:: igunis. 3dia.::1Lvla.s. n:l ccmf!;;o 
ün..<; meses de tane;,1·;)' ab1·>l, .il.llho e 
01:tr,brv, tncdi>v""~:-e rP-qUilltÇ!:í.JJ c-ompe­
tente as quantir..~ cl.cstin2d::ts ao ''lT.a~ 
t-e:-!::tl" das me3...,..2S '.I}!Jarti('ões:, Jn­
c~uídas nas leis orc.llne~ltárias, e, in­
ttgrn,hnente, •\3 o~!iCe..iidns em cre~ 
d"!.tos c:mc(:rnm:to;3 ü. m-e~::ma V('rba 

Santo~. 
Reuniões 

boras. 
M quartas+f.eiras, às l6 siderando que essa viagem poderá ser 

de grande alcanc:: e relevo para as 
relações entre o Brasil e uquele País, 

Ao Sr. Dil'etor-G~ral, para to­
mar conhecimento, 

,Transportes, Comunicações 
e Obr·as Públicas 

.tu.clió~s Vi~ ira - Ptcstdentc. 

, Onofre Gonles - Vice-P,-esidenfe. 
:Alenca.stro Guirnarr.es. f~ 1 

Othon Mãder, 
Antonio Bayma 

~:- (::>) Substituído pelo Sr. Neve:l da 
:Rocha. . 

Secretârio - Francise:v Soal'es A:-~ 
tud.a. 

Reuniões âs quarta-feirM, às 
horas. 

tlS.• SESSÃO DA CONVOCACÃO 
· EXTRAORDINARIA, EM liDE 

JANEIRO DE 1955 

Oradores inscritos: 
Para o Expediente: 

1".0 Sen&~Ol' - Ismar (.: Góes. 
2." Senador - Mozart Lago, 
3.o Senador - Vivaldo Lima. 
4." Senador - Gomes de Oliveira. 
5.0 Senador - Júlio Leite 
6.0 Senador - Neves da Roclut 
7." Senador - Alfredo Neves.- · 

~TA DA 17.•SESSÃO DA 4.• 
· SESSÃO LEGISLATIVA EX­

;TRAORDINARIA, DA 2.• LE­
GISLATURA, EM 15 DE 1~-
NEIRO DE 1955 ' . 

:xtraordinária 
PRESID:tl:NCIA 

DO SR. ALFREDO NE.'VÊ:S 

· As .9 horas comparecem os Se~ 
nhores &nadares: 

Ban;deira de Meno, Anisio Jobim~ 
_Mathtas Olympio, .Joaquim Pires~ Ono­
fre. ç;omes, ~linio Pompeu, Olavo 
Cltmtm, Kergnufldo Cavalcanti, Fer­
'Bira de Souza, Djair Brindeiro, Eze'.. 
chias da Rocha, Jv..lio Leite, Durval 
~. Neve.<:: da Rocha, Aloysio de 
Carvalho. Carlos Lindemberg_. Luiz 
2'fn.oco, f~.ttilio Viva-cqua, Aljredo Ne­
.ns, qu1lherm.e JJ!alaquias, Hamilton 
Noguen·a, Mo::art Lago. Nestor ltfas· 
letza:, Domingos VelascO, Costa Pe~ 
refra, Silvio C!un;o, Roberto Glasser 
fvo ~·11. :·:.:no, ,:1lfreda Simc11. Camil~ 
iltercw. (30) 

, _O SR. PRESIDENTE: 
, Achà.m-.<;e pres~ntes $0 
dores. Havendo númcl'O 
a.}?erta a sessão .. Vai-se 
lettura ela ata. · 

Srs. Senu~ 
legal, está 
próccdet• i'l 

solicito no Congresso Nacional, de 
acôrdo com o artigo 66, pal'ágrafo 7.'), 
e 85, da Oon.stituição, a necessária 
autorização para au~;entar-me do ter~ 
ritório nacional, por breve prazo, 
entre março c abril do corrente ano, 

Rio de Janeiro, em 13 de janeiro 
de 1955. - João Café Filho. 

As ComiSsões de constituição e 
Justiça e de Relações Exteriores. 

Mensagem 11.0 33, de 1955 
Senhores MembrO!:~ do Senado Fe-~ 

deral: 

São lidos e vão a imp1·lmir os 
seguintes 

Pareceres ns- 6 e 7, de 1955 

N. d 6, de 1!.155 
! "•r.ate:rio.l". 

O pres~:mte ;1!\'l 1·!lD m·h{in:írio of' 
1.X€nsagem do '.rdLumd Fedcrttl de 
R"CUr3oS à (}~JH\~'<'• \i:Js Düí>Utr.dns, 
::::&tende n C: La i.'l diSJJOslç:lo acs cUT­
to<éS dr...s sccrct~u·ia3 da.qurla (.(,rtfl 
e do •.rribunal rle Justiça. do nistrit.o 
Federal, di..o;pondo, também, qur. 
anualmente, os seus Pr-2sidentes -pres­
tarão c::>ntas ao Tri!:>t.rna! de Cvnt.2s 
do emptê~o de tôdas as verbas de 
custe~n, inclusive as dêstinadu,o; ~o De acôrdo com o preCeito consU- 1 

~ucional, tenho a honra de submeter 
a Vossa aprovação a nomeação, que 
desejo fazer, do Senhor Jacome Baggi 
de Berenguer Cesar, Ministro Plenl~ 
potenciário de 'Primeira Classe para 
o cargo de Embaixador Extraordinário 
e Plenipotenciário junto ao Govêrno 
da República Oriental do Uruguai. 

Da Comissão de Comtittti(ão e 
.Justiça, sôbre o Projeto tl3 Lei da 
Câmara n." 197·54, que estende 
aos d.iretores das Sec•·ctu.rlcts do 
'ftibunal Fcd'3ral de ~ Reci.:rsos e 
Tribunal de Justiça dtJ Distrito 
Federal o dispósto no artiyJ 1." 
do Decrete n.o 5.099, d~ 9-11·26, 
e dd outra..s 'J)iOVidéndrt3. 

J cum.priJ.nento de sent.f~,1t:ns .iudiciãrias. 
De acôrdo com o pnrcc~r dn. Co­

tmssão de Constituição e Justi~J.. (lpi~ 
namos favoràvelm1n1t:~ 20 orojcto. 

O senhor Berenguer Cesar entrou 
para o serviço do Ministério das Re­
lações Exte1·iores, por concurso em 
em 1921, como Segundo Secretário. 
Em sua longa carreira. evidenciou 
sempre possuir destacadas qualidades 
para o exerci cio da. mesma, como 
Secretário, serviu nas Missões diplo~ 
máticas brasileiras no México, Egito, 
Japão, na China, Itália e no Canadá. 
Promovido a Ministro de Segunda 
Cl~se. foi nomeado Cônsul · Geral 
em Nova York, cargo que exerceu 
com capacidade. eficiência, zêlo c 
tato, durante seis anos, de 1948 a 
19-54. Nesse ano foi promovido a 
Ministro de Primeira Classe. 

Encontram-se, etn anexo, alguns 
dados sôbre a vida funcional• do 
Senhor BerengUer Ce.sar. 

Rio de Janeiro em 13 de janeiro 
de 1955. - Joúo .Café Filho. 

R~lator: Sr. M-ozar~ Lago. 

I. Pelo Decret.o n." 5.0o9, de 9 d~ 
novembro de 192ü, a vc·rln "Mat-c.­
ljlal", destinada às Scn·eta.rias do 
Senado, da CámarJ. dos Deputados e 
dJ Supremo Tribunal E'cderal e ~ 
.1\·Iardomia da Pl\'!SidêneiB, 1a Repú­
blica, é entre:;ue, em quatro prestn­
çõe-3 igua.is, acs resper!tivos diretüres, 
no comê;o doo m<!.ses ctr. janeir-o ab:·il, 
junho e outubn. , 

II. A fim de ev~~ar que o Tribunal I 
F-.Jd~ral de Recursos continu~ ·no 1e-l 
gime de adiantamentos, solicitados 
perlõdícament-e o,o TeSIJUl'O Nacional, 
à canta da citad,t verba, que :h.e é 
a.tribuída no Orçamento, o sr, Mi~ 
nistto Presidente d:t citada Córte de 
Justiça submztê11 à delibzração da 
Càmara dos Deputados um projete, 
de lei, estendendo aquela medida a.o 
mesmo Tribunal 

III. O projeto original fo: modifi­
cado pela Cmnissão de Finanças da 
outra Casa do Congresso que c-sten· 
deu o regime t'amb-éin ao Tribunal 
de Justiça do Distrito F'ederal; abri~ 

.Sala. ';Joaquim MLH'tinho", em dP. 
.1aneil'o de 19-55. - 11'0 t~'Aquir.:o, 
Presidente - Mathias Ol]!ntpio, Re­
lo.tor. - Pin.to Aleí:oo. - A 1.{)!:-r·to Pns~ 
qualini. - Ceso.r Vcmueim. -- JWr­
val Cru.z. -- PUnio PV11ll.'t'l.'. - Eu .. 
ctide.~ Vieira. - 1Ymtinr).n': l.'dlasco. 

Parecer 11.0 8, de 1955 
D~ C:>mi.ssão Dirctura 

Redação final ~to Projc:trJ a .. 
Resolução 11.h 48 flA 1!}34. que 
a.notu:nta o 0/icfal lAYJislu.tivo. 
clr:u:te O, Antonio Corrê"a à(J, Siira. 

RE.'20LUÇl\O N. ' 

O Sanr,do Fc:dera.l resolve: 

~gou os respecti ns presidenteij à pres~ 
A Comi&<Jão de Relações 

riores. , 
Exte· "tação de cont.as perante o Tribunal 

de Contas da Umão e, finalmente, 
l'Ci,T{)goU o dispbsto no § 2.. q do mUgo 
4. 0 da Lei n.~ 373, de 16 de de-~cm­
bro de 1946, que assim reza: 

Mensagem n.O 34·55 do Sr. P1·esi~ 
d<!nte. da RepúPllca, devolvendo aut.ó· 
grafos do Projeto de Lei da CâmaTa 
n.~ 190-54, já sancionado. 

Art~go tinic.!J, F.' concedi~)l1 ap:l."ll:m~ 
tartm·m. a Ant-:nüo Gorr~,'1 ô::t. Si!vn 
Ofici~l r.et;islativo, cl~se o no cargQ 
de D..iretor de Se:n•iç:..o, partrão :PI,·2, 
nos têrmos elo Hrti·N 1!}1 ~ I.", da. 
Constituiçã(l F~deral, C!.lml;inado com 
o artigo 1&4., item I. da I,ci nlun-Ero 
1. 7"11, de 1!152 (Est>ltut~) d-ns li'un.cio .. 
nS.rios Públicos ·C .i. vi.; :":.~ tinHio), in­
corp.nrando~se .9.').>:; r,'"!':.pectiv.-JS t-:.rcven­
t9s da inativid!l!le q gratiflcaçü 0 adi­
c:onal corJ.·espondente. 

Sala da Comissão Dh·~torn.. em 1?. 
de janeiro de 19-~·5. --- AUreclo Neve'' 
Presidente t.wentl:al. ··- Ez.~~cilin3 dO. 
E:bt.!ta, Relator. -- C·~~T!.v.~ I,i:;.d~m.{l('l'q 

Ofício 

- Do Sr. Presidente do Tribunal 
de Contas, nos seguinte8 têrtnos; -

Em 10 de janeiro de 1955 
Excelentíssimo Senhor Presidente da 

Senado Fede1·ãi: 
Assunto~ Registro ~ distribuiç,íio 

a.utomátJca. de créditos orçamentã~ 
l'iOS. . 

''~ 2." .l:io emprê5o dus \-erba.s 
para ma.teli.al e diversas dee<pesa.s, 
será. observádo o Decre-t~ número 
5 .059, de J de novem:>ro :ie le26" 

E a. revogação f<Ji pr<mosta - c 
está no projeto -::- porque, se-gundo 
afirma n Comtssão de PinançM da 
CâJnara dos D91ptttado.<;. P.ssa ·verba. 
não ex.l.Ete, "H.i, sim, - assevera. 
êsse douto órgão -- uma e.?t"lBignac2o 
"Diversos", que nÜ/:) det•e f!ear sob o 
meSttJ.o regime de entreª"a, p.orque não 
é. incUspensável ao ft.Ulcl<Jna.rnento de 
qualqu~r Tribun<aJ, salvo quando conM 
signação da prót,rfi:t verba M'nter!al". 

Parecer n. 0 9, de 1955 
Da ·Comissão Diretora 

Redaeiio fina.z do Proj1!fD de Re­
·soluçlí~ n.0 5~. de 1954, q·ue c01t· 
cede. ltcenç~ a Seba.sttão Veiatt. 
Ojtcua Le.tJt-t?lativo, classe "J", para 
cteeitar bolsa de estudos cD1!cc.llida 
pelo Ck11êrno norte·mJwricct.r.o 

1'f.e1_ator: Sr. Carlos Lfn(l~:'!lJc:·g · 

I:ESOLUÇÃO 

O Se nu do Fede-ral resolve: 

Comunica. a Vossa Ei~celência, para 
os fins convenientes, que êste Tri­
btmal, em face d.a publicação feita 
no Suplemento do ''Diário Oficial" 
de 13 de dez-embro· próximo findo, da 
Lei n.O 2.368, do dia 9 ·anterior, re· 
solveu, em sessão de 17 do mesmo 
mês, quanto ao Anexo n.~ 2 - Con· 
gt·esso NacionaJ, tendo em vista o 
artigo 66. letra a, itens I, n, nr, !V 
e X, 'da Lei n.0 830, de 23 de setembro 

!J SR. •V S.BCRETARIO: de 1949, ordenar o registro dos créditos 

:rv:. Nada há que obste à a.pt·ova.cã.o 
do projeto, do ponto de vista. eonsti­
tuelonaJ, pois -é tia competêneht das 
Tribuna.fs, por filrça do artig-o 98, 
inciso n, da Carta Magna., a Ol'ga.ní~ 
z:::.çã-o dos seua serviço-a au~iliares, 
l'econhccendo·se~Ihes, ainda, a fa .. 
culdade de propôr projetos d'-" :d 
com êsse objet:1vo. 

Art. 1.0 :S: concedida Uccnçn. de 12 
meses, no::; têrmos do art. 25.3 do Re­
gulamento da Secretaria, ao Oficial 
Legislath·o, classe •J". Sebastitão Vei~ 
ga, t;~a,ra cumprir nos Estado:J Unid'os 
da, A:nérica rlo Notre o programn de 
tremamm1to em Admini-;traeão Púbu .. 
ca, constn:.ü.e da bolsa de eStudos con .. 
cedid~ pelo Gm'êrno norte·amci:icnno 

• _'(Set·vindo de 2.•) procede l leitur"' e o da respectiva- distribuição auto­
d t d " mãtica. no Teso~ro Nac1ona1, como s;:-a a a a cessao anterior, que pos~n. E-egue: 
ielll di.:::::uí:s:1o. é ~em dch:"J.te' :rada. ar,rc 

O SR. 3: SBl:n.t>I'Iif.W: 

(~ervindo de J !'; lê o s.eg·uhlte 

Expediente ,. 
' ~ensagens de ns. 26 a 31 .. 55, do 
Sr. Pref>ldente da República, c'!evol· 

\ 

! C;l ~ S/C-01-{)1 
0!-02 
03-01 
03-02 

012 ~ s;c 01-o1 
02-02 

Pela aprovar:~·) do JKOjeto, quanto 
u. eollStituCk;f '.r~l;td·~-

8ala "?..n:'" e;;._,.-,,~n·, em & de n~·-
21.500.640,00 vembto de J ::·;:. - Aloysi9 de Car· 
21.633.000,00 !;alho, Presldl!n~ em exercício. , -c 

152.250.000,00 Mozart Lago, Relator. - Nr.~tor .~.v as .. 
30.375.000,00 sena. - Fld.vto Gu,:marde.! . ... Gomes 
2.166.440,00 de ·ouvelra. r.~h' Ttnoeo, - Jca.~ 

100.000,00 qu.tm Pf.res, 

Sala da Comissão Diretora, em .13 
de janeiro «e 1955. - Alfredu .Neves 
P1·esidente eventual - Cm·Ios .LinrZcn: 
bet: . .tteiator - E;;~qni!l,"; d~ ,r.oc7U1. 
- Costa f'creir:a. 

COl\'IPAR.EOEM -:M.1 TIL O'-; 9""""iHO· 
RES SENAOORE.S: • 

Vtt:a!ão f,·im.a .. - .Prh~o r!Oíó Sant-os_ 
CarvD11!f.J G1tfmarãea V"ict.orin·J 

, 



92 Domirigõ 'f~ ·"""" 

FTefre - Georgino AveZino - Ruy 
CarneZro.- cucero ãe Va:concelos -
lsmar de· Góes - Dario Cardoso -
Flávio Guimarães - .Agripa de Faria 
- Alberto Pasqualint (12) , 

· DEIXAM DE COMPARECER OS 
SRS, SENADORES: 

' Alvaro· Adolpho - Magal!Íães Ba­
rata. - Arêa Leão - Velloso Borges 
- Assis Chautebriana· -· Apolonio Sa­
les - Novaes Filho - Walter Franco 
- Pinto Aleixo - Sá Tinoco - Pe­
reira Pinto - Bernardes Filho ·- Le­
vindo Coeuw - cesar vergueiro -
Marcondes FllJ.to - Euclydes Vieira 
-João Vil:asbôas- Vespassiaho Mar­
tins-- .Othon Miicier - Gomes· de 
Oliveira í20) . 

O SR PRESIDENTI::: 
-'Está. finda a. leitura do expediente: 

f.Pâz.!sa>. - . 
Vai Ser lido ll(l1 requerimento do no­

bre Sénador Attilio Vivacqua. 

c Dl.ARIO DO CONCRESSO NACIONA[ (Seçlo H-f Janeiro d~ 1955 -... 

obediência às ordens-recebidas, eapa .. l.SÕs: O estreitÕ .em que a aviar.ão E o pan-asiatismo ;,f está ame&"' 
cidade de êxito· em qualquer set.or transformou o Ocenano Atlântico çador. 
tem muito subjetivo, dependem basi- Natal ou Recife , e Angola, Todos os povos, tod0.'7 os homens, 
lannente das convicções p~oals do é sobrevoado em horas pelas pode- todos os paises têm assim, de unir­
defensor, no caso, da embaix~dor. E rosas ael'ona:ves ~m trá! ego diú.rio. se ou, p-elo menos de tentar Uil!r-se, 
o Senado, como declarei, vem, sonre- E a paucas ·h-oras mais estão as cJ.s- formando blocos- fiJrtes, economlca­
tudo nos últimos tempos, agindo nes- tas do Algarve e LisbOa. Quem e.'itá. mente seguros, politicame-nte bem. 
ses _limites. na TOrre de Belém já não se exta- calcados e, _até çor que não di--· 

Numa· das tíltim[ls sessões secret~:~. ,sia com a coragem sobreumana dos zê-lo? - nülit:u·rnente pOderoocs. 
um eminente colega, daqueles cne que partiam. em naus d~ madefra A H!;ãO da última guerra foi nesse 
mais ·se interessam peJas nome::;.çOes para transpor mares. nunca dantes se~Jtido, e o profundo espírito prá­
no terreno diplorriático, dos que me~ navegados, mas adm1ra a aeronave tico, o prágmatisn!o tradicional ·da 
Ihor !}!!netram os segredos da Política que, roncando, J?l"Ocura. o aerop.Jrto gente da Inglaterra o demonstrou 
internacional· e mais sentem O.'i In- d_e Salavem. Ass~m. Portugal e Bra- quando, dc9ois d~ ü·ansformar 1LS 
terê~es do Brasil r1o concerto a.1s Sl! devem -~brandar, m~ll!'o. sutilizar colOnias em D-omínios, acertou pas­
naçoes, pediu a atenção dos colegas rr., s~araço .... s que o pn:uaplO da oo- sassem estto_s a ps.ise:s independeu­
para o fato e ressaltou a hecessidaG"c beranra . dos povos cava entre todos te.s, .sempre sob a Co:!'l;a, por a.Esiih 
de, de quando em' quando, se man~- êles, sen:_., prej~o- dá._ harmonia que dizer abstrata., de ~::-u rei, assim sub- · 
fcstarem senadores sôbre a pessoa ln- ~. ~elaço .. a reCJprocas fundam, -~~- sic;tindo o grande, f:n--te e· extraordi· 
dicada c sôbrc as suas idéias e a sua l~d1f1cam em bam da paz e da fchCI- nário Jmp€río Bi:ltânico da Rainba. 
forma ele- agir, homenageãndo ou pro- ~act: do mundo. . Vitória por ~essa [l.dtnirãv:I Briti.s~ 
fligando os que indica- -·a · . Nan· podemos contmuar a vez na c_mnmonweal.~. ou comurudade Bn~ 
tos importantes e faze:dru O: P.~5 - g~te lusit~~a. naquÇle pai.s da Pe- I tan1ea .. na qual todos v_ivem pró...c:pe­
representem 08 interêsse 0 qu.. ~ l:'f' Ulnsula Ihénca, porém, grande paLs ro, fe1JZes e -?egurot!_ tanto no cam­
em face do govêrno P"rs f0 BH"~~I; ~o. m_undo; Pela sua influ-ência po- ~ _Politico, con!o no ec-:mõmico e no 

r : · ~· LIDO E D~IDO 
GUINTE 

vão ser ãcl'editados '" an e 0 qua htlCa e pelo~ seus feitos genero..~s. m1htar. . . · · q SE~, 0 momento- . : . . . ,. uma soberama inteiramente à par-_ Havemos _nos, c- · Portugal assim 
de exame c e: ass~m. d~ v~rltu:a:;:n.n_. te da soberania brasileira, um Esta- de tomar esse exem;:llo, de segulr 
E'minente ~ ~e!açdao à ~~Itocaçao do do coth interesse diverso dos in te~ essa lição. Somos hambém a mesma. 

m_ alxa or .ae1 r r~tra rêsses brascleit<ls. gente. Te:mos meemo mais unidade 
Requerimento n." 12, de 1955 P~!I/ d~b~lxada. de ?~rtuga1. Não é possivei nem. a nós nem a qtl:e a comunidade B!'ltãnica, pois 

Requeiro: qué a Mesa se digne soli- zer aio·umasaida, ~t. Pr_esrdente, ta- Portugal tratarmo~nrJS ·como cada cc:m o pé nos div-ersos continentes. 
citar as seguintes informações, ao Ex- ' .· t"' - 5 eorundera_ço~s sôbre a um de nós trata qualquer outro pais na.o conhecemos questões internas -de · 
c.elentÍSSimo sr. Ministro da Via_çá~ ouen t açao que 0 governo brà.sileiro da Comunidade Internacional. Não vulto; não nrn:;f separam prevençõeS 
_ Qual 0 destino dado às verbas or~ ;em omanQo e '!_Ue deve continuar a seis mesmo se dentro de anos nãO raciais. 11: muito do colonizador por­
çnmentáriat consignadas para atender ornar, em .reiasao ~ nosss poJH.lca estaremçs proclamando êsse mesmo tuguês --~te de formar naclonahlda- . 
no melhoramento e restnuração das 11~ co~- a cve~a mae _pat1'la. , princípio em relação ,ao paises de des. sem rep-údio das raças ~~upantes 
nhas da Estrada de Ferro rtapemirim, l.ao~ .... e tiat~ ma1s _de s1mp!es pre:s .. raça Ia.tina. · das terra.s conquist{tdas, trazendo-a.~ 
aauisição de trilhos.e ac~ssôrios·e üU- c~paçoe~ sentlmentms. Não há que Entre nós e Portugal há de havêr normalmente ao convívio gerai. E 
trõs fins prcvisWs na- alínea a, nu- p .. nsar_lSOiadamente nos laços de san- ligações de natureza, - não somen- nós, que lhe herdamos: as granóes 
mero 20; ·da Lei 1.102, de 18 de Maio gue, nem· demorru· e~clusivamente a te sentimentais não e.:~:clu.'iivamente qualidades de inteligência, de tl·aba­
de 1950, que aprovou o. Plano .sALTE, atenção --nas: idéias .que 1nd1s.soluveJ~ econômicas, mas :relaçõoo que ultra- lho, de .pertinácia e de· coração, Como 
especificando 0 respectivo mont-ante e !,!!-ente nos amarram. à gloriosa e no.. passem de muito todos êsses cam- estamos bem oon1 a su~ ~ampa.n.Qtw.. 
sua aplicação. 1 _ oavel ge~fe portuguesa. Não se deve pos, que se afa.stam dos protocoles, que p.o.s r~for_ça o _sentid~ criStão e 

Sala das Sessõe.<:;, em 15·-t-5::,, - mesmo .ftxar exclusivamente o. exanle mesmo dos tratados, das- convenções humano àa s~a coloni&açao .. 
Olttilio Vivacqua). do -a;;sunto em t.O!no dos 'interêsses i!lterestatai's. Rã de haver· .e é pi-e- O Sr;,. E~eclnas da ~oclw- Permite 

econo~ieos que taiS rel~ões poss:un ClSO que hoje relações de maior V. Ex. um· aparte? 

Continua a h<lra do e'l!:pediente.'­
Tú1ll a palavra o nobre Sen~dor 

Fe\T.eira d'e souza, primeiro orador ms­
crito. 

O SJi. PEP.REIRA IJl: 50USA: 

traduzir _e Que merecem especla1 se- intimidade pel'1llita.-me o Senado a O SR. FERR:El.R..-\ n:P1 SOUZA --
não .especialíssin_to, quase como ~e se ·e.X!IJressã<l, 'de -maior intimidade p0- 0~111 Stod~ 0 pr:azer · . · .. 
trat~ do lnesril.o pais. lítica, de maior ligação "de sobera~ . r.. zech-tas da ROCh.'l: - DeseJO 

V ao longe, Sr. Pres1dente, definltl- Ilias, de mafor compreensão entre os manifestar meu pJe~o ~ôl d~ às P~:' 
vamente vencidas quer _no Brasil, quf'r dois povos, par forma que, ·senl. }ler- ::;r:;:s àd~~~ã' nao so n.g ~e r;s:. 
em ,?ortugal, aquelas natUrais pre- da da indepen-dência de rA ·a um -no zer· de u 08 ° que aca a e a 
t•encoes, aqu~1e ~iúme, mesmo os cho, QUe tange aos seus negócios priva., fa~. um q_ d~s. mafo~gg~~: :a_o.hi~~ 
ques q~e 0 surgr: de wn~ nação e os tivos, pOssamos aparecer . diante do tória, mas, ainda, no que toca à oo­

Sr. Presidente, consta como. pr~~ .or:;E'us_ e.:;tos de IndependencJa fazem mundo como uma comumdade dos munidade luso-bràsileira que é utint­
iueiro item da ordem do dia de ho~e _su~gir correspondente a inaptação do pod VD;S M da Hngua portuguesa, falan- realida-de, um fato hist-ó;ico que nin~ 
a mensagem -pela qual- o sr. Presi- P31 ao_ c:escimento do-fiJho e à re.. <>: nao m~ ,separad~mente, um guém pode negar. o futuro há dÍ! 
dente da República ~ubmete .à "ã:P!U~ volta lntuna. deste que, sentindo~se P?-'-S sul-americano d~ cmquenta -ou consolidar essa comunidsde, dando­
vação do senado a,- escolha do di?1~~ llpmem, estranha as pretensões cUs- cmquenta e cinco lllllhões · ele hab}- lhe o conteúdo po11tioo e o prestígio 
mata Heitor Lira, para o cargo ue ~·plinares paternas. Já se· escop_de~ tantes e U!fi peq~eno ~~ da Euro- in~ernacional a que. faz jus. Estou, 
Embaixador do Brasil junto ao 2:0- !am no passado os preconceitos dos P~ com seLS o~ 01t~ mllhoes de ha-. po1s, de acõrdo com v. Ex.8 , em tó­
Vêrno de Portuga1. A escoll1a de al- -P.mt:o.~ coloniaic; ou consequentes à bitantes ~ ~LS alguns milhões dos das a~ suas palavras, particularmente 
oguém po.ra ocupar qualqu_;t· d~s nos- reaçao contr$1. a vida colonial, manl- Geus territóriOS metropolitanos qlie no Que se refere à imr.artância da 
::;as embaixadas ou lega.çoe.'> ,~unto n festados aqui ou na linda Lusíad·l -'0Jrtugal, com a sua soberania poli- comunidade Iuso-brllsileira e à gran­
govêrnos estran~ciros. nunca passou - Todo o z.e1o partiótico dos habit~~- tlca, j_á. fez surgirem desaparecendo deza, à bravura, ao heroismo do povo 
ao Senado, sobretudo nos Ulti111M tes ?? dois países já não traduz a noç(õ.O de . ·colônia, senão faiandÔ ~ort~ues •. g,!orioso paladino dl_ ci'i!-
t npos colllo uma deliberação de ro- ~osühdade, desconfiança. resssen- todos ~ oonJUnt<.l, em nome dt.. uma ltzaçao cnstã. 
t~~~. c~mo um fato de menor im~·1t'- tim_ento sequer, .compe~içãõ ou emu- :~tunid:de de setenta oi!- oiten~. O SR.- FERREIRA DE SOUZ..Á ....:_ 
tàneia- ou .uma formn simples de :lC-- laçao. Pelo oontrár10; ll:le nos lh- 1'0 e pouoo tempo, de cen; mJ- Muito obriga-do ao• nobre senador 
mologar as preferências do Chefe do une cada ·vez m~is.:. Ha, entre 1~ós, o~i~ d~ homens a mesma língua Ez...~hias da n.ocha pnr suas ;Xilav"l'as, 
Executivo . .Estã Casa tem d~do a l<tl com profundas raJZes no coração dR.S ~vil" gu~a, com 0 mes~o A tE!?r de que, ·traduzindo,- com segu.r.aD.Ç-a. a.~ 
ns.o;unio a maimt- uonsidernç~o. Ao no~a~ gen~e;:c::, I::-çO.: m~ito_ mais for- mes~aça~,d ~m a pr~onlJ.I!.ancm .~os m~mas idéias que sustento me refor­
seu ver êles transbordam mmto dns mado!:l, Ugaç::es mdxssoluvel!;, êlos que os os ems,_ pr-o_cUia~4o _realizar çanam. sa necess~io. fóra. a oonvic­
conven.Úncias bUl'<lCráticas e não se nos prendem Irresl.stivelmente _ e de tôrlamesmos .P~~nc~pios, e ca:paz de ção _ ao seu respeito. e me darürtn, · 
lnsei·em por forma al~uma. entre -as nós fazem um povo só.. 5 s a.s X:~JS ~n~ras, _em nome dê~- maior fôrça para pregar e· continu-ar 
deliber~ óes de rotina. se podem O <i!Sti,no vem tecendo, at'r·aves doo ~e. !derus e prmcípios. · a pregar a nece~sidade dessa união .. 
constitb.i~ 1-emio ou resultar d~s im- tempos, fios adm_ir~vei.:; com êles re~ tu : 1 tmlos do tn_esmo tronco.· e Por~ da. qual deJ?ó!nde, àté. certo ponto, .a. 

· . -e~ ctf carreirrt aU· traduz1r ho- Utztmào, .S'em pre1w.za da ·posição no:= d g 1 nos p.reg~u na alma as marcas nos.sa própna grandeza, a nossa pro­
no;A~~~lS a· altas i-iguras dn -política Iítica de cada~um. dos dois países~ a ep un: ~vo ~nstão e bo~·-· prJa felicida~e. e,- po1· que não dizê­i t - ligam-~ i.ntiroamente à po- união, a comunidade e a ·solidal'Í('- mu 0~ ouro ado, Sr. Ple~Idente, o lo~-_ tamben!_~m_grande- p~rte. a fe-
l~.ern~hternaciona1 ao modo de ver àade que a bistória e o.s il1terêsses e unn~-o evolue para as grandes licida-de da propna hums.mdade. 
J~ca sênndores e do Piesidente da ~ mentalidades dos seus poVos im- e d~~b~~!~a.fOJ~~ d~ conti~entes O Sr. EZecllia~> da Rocha - Muito 
República qUail.to às l'elações. cmu o P~em. Com êsses fios, temos de vol- ren e.s. bem! 
p~Ís a que· se refere a propo.c;Ição. . ta:r no sonho ou ao pl'Ojeto daquele _Já não é. possível pensai· na divi- o SR. FERREIRA DE.-SOUZA ___ 
. 'sem de.sdoiro para- ,o in~licado. é re1 su~reendente, .qll:e foi D~ João- VI, sa.o,. na. !11Ultíp1icação de povos, n:i Sr: Presiderite, fo.lavrt eu da grandeza 
oossivel que determinado mdivid~o resta~ ando nos litnttes .da:. ·duas Sb- prollferaçao de ·pequenas Soberanias do püvo português, da honra. que de­
~;irva. rri.agnificamente para. :represen- bera.mas e dos ;~eus ,regunes o Reino como se deu na Euripa, as quais só vemos sentir, em nos proclamar seus 
tar 0 Brasil num certo nafs e dessir- Unido <;lo Bra~Il e~ Por!Ugai, pois tal se pode~ manter tranquilamente desce11ctentes, da grande vaidade qoe 
Vf\ ou 0 sirt•R. imperfeitamente num sonho. ou realizaça? na? traduziram num reglll1e político internacional devemos. ter· em 1publícsr sermos os 
outro. Cada. um carrega consigo un1c. exc~us~vnm:nte ~s mteresses da mo- de. a~Iuto equi.Hbrio, mas que· não continuadores da sua grande obra no 
idéfa-• cada um 1-·Jve individuatmen- nruq~:ua bragantma as preocupações res.tstem aos arreganhos da fôrça àS mundo, da glória de 'falar a língua 
te 08• problemas a. q_ue·.se dedica~ e11da d9 podei· ou d~ manutenção do ·poder ambições do rnats forte. ' que ·êle enriqueceu e e:Iohreceu, .e de 
um guarda em s! mesmo pontos de de uma .dlnastm que os exêrcitos in- . o mtmdo dos nossos diaS ·é dos po- manter; em meio a t-ódas essas com-­
'flSta ind1\1iduais cu ma.n.Mm_ umn vasores d_e~Na.poleão mandaram, como derooos,-é dos grandes.t t 0_ que vé~ ·Petições e lutas da humanidade êsse· 
co.nduta em~i-etação aos neg6ctos QUe un!-& bevinçao .Para ?. Br!15U, mas rot mos mesmo na EUropa, em que os espírito de- resistlucia, de suavidade, 
1/al ,erlr• cada. um se ad.pts. me!llOl' a ante são magnífica do que de- povos mais fracos da parte oriental de bondade, Que nos torna suoeriores 

i 
pior áo tne-lo em.que .va.t str acre• ~am ser o~. dois povos, no futuro. Já não exJ:stem, senão para refletir a ~~~s~~~~· cFaze~do soa)< 

ta(lo. B nJo. h4 negar que a defesa em geogr-a. lCantente nos separam as 0 . poderio do Pesado bloco euracJá- oa. tlmpanot) - P-ondero 'lia no-bre -
-•t"""'et· eitusa, ainda. qunndo -61'1 grandes distlltcfM de 1.500 ou de uco da .Rd~!la. _ " d , 
'l"" "1... _ora or que dispõe _!lpcnas de dois mi-
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nu tos par a terminar suas considera.-
~ões. SOUZA ·, o SR .. FERRErn.A DE . . -
Obrigado a V. Ex. a. Termmarel den-
tro dês se prazo. _ 

sr. Presidente) estas oonsideraçoes 
eu as fiz dt: J.niclo provocado pcla 

· pl'Oposta ~vernamental de ncredit!ir, 
como nosso emb:üxador m.quela LJ.S­
boa m!!gnú'íca e bela. terra _qu~ a 
gente conhec_e e que de _là · sa1 _com 
o intuito de voltar no d1a segu~nte, 
oara continuar a vê-la, a ob-o:;erva~la, 
â s-~ntir o seu povo e participar da.s 
suas beleza.s, o Emb3.ixador Heitor 
Lir9. 

Por que tais considerações?_ Não as 
mereceria qur~1quer outro di.pl:>mata 
brasileiro: 

o Brasil que, pela. açáo do noo::so 
qnel'id.o João Neves da Pnntoura na 
Embaixada de Portugal, começou a 
compreender o problema exceJ)Cional 
da aptoximaçã<> mais intima entre, os 
dOis poVO:S com o trabalho que S. Elí.11 

iá naquele tempo desenvolveu no .sen~ 
tido de chegar a-o Estatuto Espec.ia-1 
para os Portugueses, volta ~ora a~ 
:aminho de que quase se at8stou ha 
mais de um ano. ... 

Nem sempre temos cUidado rigoro­
Sanient~ dêsse problema. De quando 
em· quando a nossa Embaixada em 
Portugal sofre colapsos, ou porque u~o 
fisicamente ocupada por um Embai­
xa<lor, ou }}Otque quem a ocupa vale 
oorno a s.USência de embaixador: certo 
a. oSenado nenhuma culpa se pode 
lO Senado nenhuma culpa se pOde 
che-fes de missão. cuja escolha não 
aprovou, como no último caso. En­
tretanto, a idéia marchou J?Or s~ e pel? 
impulso de homens adml.l'â.Vels, ~ 
dois anos, por iniciativa do Sr .. João 
Neves· da Fonl(oura, quand-o Ministro 
das Relações Exteriores do Brasil, ar­
;tuitetou-.se o Tratado . de A.miz::tde 
Luso-Brasileiro, sob a concepção da 
COmunidade Luso~Brasileira, cabendo 
ao meu bOm amigo e colega professor 
Vicente Ráo a honra de assfná .. lo pelo 
Brasil a.o lado dessa enraordinária 
flgura. de Embajxador de ·portugal en­
tre nós, que é o Sr. _Antonio Faria. 

E o Congresso o ratificou, comQ ra­
~itic-ou a. Câ.ms.ra COQPetati.va. de Po!'­
tu.gal a,p6s excelente justüicação do 
Sr. Oliveira Salazar e do seu Minis­
tro de Estado ne&o amigo Sr. Cunha. 
Já êle cousa:;n:a a idéia da união poli­
tica. 

Ao m~u ver, 81·, Presidente., C{);.n a 
indicação do diplomat-a Heitor Lira, 
o Govêrno atual e o embaixad-or Raul 
Fernandes, homem de alto conheci~ 
rnento da politictt internacional do 
ara.sn, internacionalista de renome 
!IDiver.sal, inteligência fina e aguda e 
we peil.etra os mal.s 1ntimos s·egredos 
ios n.ossos int<=rêsses no mundo, con~ 
;i nua no mesmo caminho. 

Nos meus nové anos de Senado, 
.omando parte na apreciação da de~ 
:ignação de diversos diplonmtas para 
2os representarem ncs diferentes paf~ 
:es, penso Q.Ue poucas vêzes a escolha 
Oi tão ac-ertada, ajustada perfeita. 

Ela revela estar o G<:tverno conven­
!ído de que os embaíxadQr-es devem 
:ealizar uma função à qual Ee ajus­
G~m índividualmEint.e, pois ná.q, se tra­
;a de cai'!lo para simples oontactos 
.Jessoais. cumprimento de ordens, en­
h;;egas de notas, festas e palestrns 
agradáveis, € prova que o I~::unaratí 
PQ&SUi nc.s seus quadros hom-ens ca­
paozes. _ Fs:.sa nece~sidade de com­
pr~ns~o da missão é que justifica e 
impõe muitas. v-ezes a escolha de ho­
mens de formas em condições de ser­
vir a causa do Brasil. 

O enaaixador Heitor Lira está 
bem . .Homfm próbo, intengente, culto. 
coú1 alta compreensão dos· problemas 
internacionais, pregador antigo -da 
id:!ia da comunidade lU&O~brasileira. 
vai realizar o uue nos inter-essa. Quer 
dizer: o miniStro Raul Pernand€.'3, 
que não assinou o Tratado de Amíza .. 
de, que não lhe dirigiu a aprovação, 
que não lhe discutiu as clã.usulas, .é 
Justamente a.quêle tt quem, pela es-. 
~ollta. o Yai -tornar em l'ealidade. 

DIARlO DO CONGRESSO NACIONAL (S&çlíõ lll' 
O SR. PRESIDENTE: • 
- Sôbre a Mesa outro requeriment<l 

de m·gência. 
_ E' lido e fica par!l ser· votado no 
fim da. ordem do dia, ncs têr~os 
do .Regimento Interno, o s~gumte 

Janeiro de 1955 93 . 

êsse projeto solicitado pelo Go':êrno 
cnco-ntral'á na .publicaçfto ·do a.panha .. 
do ta. do to.qui.grá!ico da se&ão tcYJ~, 
os elementos a êese respeito. 

· o :t;r"311 está: pols, 'de parn.bens 
e o Senado deverá aderir a ela. c-o~ 
prazer e entUsiasmo, não pOr_ home­
nacrear um diplomata de ménto, p~r 
pr-emiar um fUI_lci-o_nã:"io digno, poiS 
não s-e trata de premw nem de em­
prêgo f·~nao porque si?,ni!ica o s~­
guim~nto de uma politica entre. dm.s 
p::nros que se confundem num EO. 

Não será a arradiação que dara c()t. 
nhectme:Pto pleno dos debates, tant? 
mais quanto não foi ela previa~1ent'l!! 
anunciada pnrn. uma sessao pré-iixa-. 

Reque!·imento 11.
0 14, de 1955 da para ói.scu.7sâu dn. matéria. 

· , . - .;; de S1·. Presidente, não estou lonci~ &f 
Heitor Lil·a, que v:ihna ocupando a. 

Ertlbab:ada trasileira em Ottawa, no 
Canadá e aH eoube imprimir· à .'lu9. 
função ' dignidad-e e re.speitq, é,. no 
cac-o, ·•the r}J:ht man in the r:ght 

Nos te1·m.os do art1go la5 § }~ . .'t.dmitir que o s .. mad.o a.prove esse abo-
RAegi:nentn Intern?, requer;m:o .. e~~ no: mas não serà ·ele prQvidên.:.ia. .:11:'1 
?e~cm pa.~a~ o Pr~Jeto de .D~c_. . ~<:., 

0 
/muita. C\1;:::rência. do g..:Jvêrno, ntL;n ma· 

1ahv? 1-5.l que. flXa o~ subsldlv. R d.. mento C>ffi que \'êta, slstematicamentf', 
?~e.s:dent;: P- vwe-.Pres1dente da :e t·rojetos do L-egislativo, nfirman.í.l oo ... 

11la-ee''. . 
At5 · no terret:o s·:>cial, hã que I-e~ 

vs.r o el-::::Jio: o .Embaixador Heitor 
Lira chefia um lar ri.gidamente brasi .. 
leiro e cristão .. 

PJ.lbhca.. _ , 0 n laborar 1_c.m ~se f{ld~l·. 
Sala Ua1:. .. S~so~s, ~m 11 deJan.:~:Fi- Não será surpresa. para nenhum de 

1955 - Al.ttl~o v,vatqua - l\ova~.8 nós que, amanhà, es~c }}rojct<l vo~ 
lho. taa<• peb Congresso, seja vetado pel·:, 

O Sr. llto;.:art Lago ~ E.stirpe de 
sangue azul. 

O SR PRESIDENTE; Executivo, sob a ~l~gação de rlc..:ipe.sa. _ _,. 
enorme r.;ara o Erano. ·• 

o. S1·. 1_0
• Sec:etári~ vai Pl'.)?eder Es.sw ·,a.r.õt-.s, Sr. Ptc!iidevte, Ju.sti· 

à leitura ,o.e Ull'l requen!nento d.1 nQ,. l !icarn votem(:ls a proposiçf.o dentru 
.bre Senauor JoaqUim Pires. das ncrmas di&cletas e :-;ábria,:; das 

O SR. fo1ZR,REIR~'\ D ESOUZA -
... sob a orienta-Ção de uma embaixa­
triz e:wepcionalmcnte fina, inteJi .. 
gfnte, encantadora e de capacidad-o 
de conquista .social. 

~ J.J.DO o sEU DLBA TE nossas sessões .. se:r;n à preocn::;açf:.o dt! 
APitOVADO O SEGUINTE turnurlTI!.J:':) t;onlleci~os ~o .grantb p~-

. 'tlhco, atraves de ln::tchaçao sen.sacw-
·Nã·:J há aqui protecionismo, nam 

indiêações de amizade, -nem vonta­
de d·~ nJtsFoilitar a amlgcs as van­
tagens - da jnvestidura, em detri­
mento das n::~~sas rel~õ~s com a Lu­
sitânia, 

Rel"!.uerimel~to 11 .o 15, de 1955 U:tii::;tu.s. debates que não terão aqui 
~~ .. nenhuUl)!. pmfundidade, que nã.J re~ 

1 Dispensa de inte,rsticio) vresentarão pensamento doutrináriO. 
que não revelarão qualquer !ôrça 

Nos t~rmos do art. 122, letra <'~·. d·J de convlc~fra do Senado, t'erão avenas 
Regimento Interno, requeiro dispe-nsa discussões no sentido de .sa:ber H~ se 
de interst1cio pru.·a o Projeto da Lei deve dar mais um pouco de rem··me­
da Câmrr!'a il0

• 197, de 1954, a iLn de rnção ;-.o~ t'uncionúrios, paro. QlW·atrr.; .. 
que figure na Ordem do Día da se.o;~ vessatn o custo de vida alarmant3 do 

(MUito bem. Muito bem. Palmos. O 
orador e cumprimento) . 

O SR. PRESÍDENTE; são .segUinte. momento. 
Sala das Sessões, em 15 de ja.n~u·;:, Sr. Prc!!ide:ntc, votarei contra o re-

de 1955 :-· Joaquim P!re~. querimento; e estou certo de q1Je os Recebeu a Mesa um r€qUe!'unento 
quç V.!..i ser IidD, 

E' LIDO O SEGUINTE 

Nos tt:rmos do artigo~ 155 § 4.o do 
Regimento Interno, requeremos ur~ 
gência para .o Projeto de Lei da Câ­
mara 22, de 1955 que concede abono 
aos servidores civis e nlilitares na 
trnião. 

Sala das Sessões, e nll5 de janeíro 
de 1955. - Kergfnazao Cavalcanti ..:... 
Mozcrt Lago. - Guilherme Mala­
quias . . - Ruy Carneiro, -:-- Carvalho 
Guimarães. - Djair Brindeiro. -
Joaquim Pires. -Nestor Massen.a. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR· PRES!D.ENTil: 

o ·projeto entrará na ordem CLJ dia 
da próxima seaâo. <Pausa) , 

S6bre a mesa outro requeriment-O. 

,;; LIDO O SEGUINTE. 

Requedm'erito n. 0 · 16, de 1955 

Nos termos do art. 219 do :aegi • 
mento Intuno, l·equeremos seja au~ 
torizada a irradiação dos trabalhos 
da pl'esente sessão, na parte em que se 
l'Calizarcm publicamente. 

Sala das Sessões, 15 de janmro í!Ci 
1955 - Kerginaldo Cavalcanti. -

O requerimento 'está. apoiado pelo JQaqu.im Pires.'.- Mozart Lagu. ~ 
número de assinaturas que contém Silvio curvo. - Alfredo Simcll. ··· 
Será aprecíado ao fim da oTdem do Domingos Vellasco. - Neves da Ro-
dia. cha. - Anisio Jobim. - R)'oertfo 

O SR '!OZART LAGO· . Gla.ser. - Lult Tinoco. - corullo 
· " · Mércio. - Guilherme Malaglll~·~. 

- (Pela ordem). (Ndo foi revtsto f ~ 
pelo orador) - Sr. "l?l'efiidcnte, em 1 d SR. PRESID.ENT.E: 
reiaç!lo ao re<iueriment., de urg·éncia 
que acaba de ser lido, formulado o:>S 
têrmos do Art. 255, § 4:'", do. Regi­
mento c que deve ser, c-onforme V. 

o l'.~qUei'illlento está 
número d.t asinaturas 
crerem. 

apo.jado pe~o 
que rt .o;ubs-

Excia. anunciou, votado no fim da Em ~'-''Jl·<Lção. 
Ordem do Dia, indago de V. Exci:t. 
se é possivel a inversão da Ordem o .SR . .ALOYSIO DE Ci.AHV.4.LHO 
d{l Di~, a_fim de o.ue o rne~n·:o !'!!S.Ui-""01 \Para ~l:'.caminhar a votação) \NG.'J 
em pr1me1ro lugar. t tot revisto pelo orador) - Sr. Prc-

O SR. PRESIDENTE: i s1dente, GPntra~ o reg.uerimep.to que 
acaba c.~ ser iidQ mibta.m varias ra~ 

- Respondendo- à questão ele or zões. A t1rimeira, é a sua intcmpes­
deln levjtntada p-or V._ Excia~, infor ... tividade. A t?atéría sequer está na 
mo que re"'imentalmentc não ·pode~ Ordem cJv Dm. Depende de reijuen .. 
rá haveí- a inversão da O~dem do Dia, rnento d~ urgência, para. cu1a <1.-prow 
conforme deseja V. ExclíL, A in· vação ha necessidade de quorum. )\ 
versão .só é -pern1itida parn as du:.ts urgência. portanto. tanto pode s~r 
matérias dela constantes . aprecia- concedida hoje como em .sesão :Jro-
dtls mensagens submetendo ao Senn- xima. _ , . . 
do a nomeação de Embaixado1·es_. Outn.i, 1 mmo e qu~ o proJe~. çrn 

Requerimento de urgência, amd3. causa, ao. meu ver, ~o se r':.ves~~ dr. 
não votado. não pode alterar a Ordem nenhum _.:~te~·e~e publico; nao. fttez~~ 
do Dia. de, em pnnCiplo a nenhuma ç.:r•.!llll!::~ 

O SR. i\!Oz.A.R'f LAGO; 

- (Pela ordeni) - Sr. 
a inversão da Orctern da 
prejudicaria. 

O SR. PRJ;S!DENT!l: 

. tãncia qur. deva ser Iargamen~i! co-
tUlecida atravé.s.da irradiaçâ<l dos nos­
sos trabajhos, que poderão dar a ím·~ 

l?re.sldente, pressão &mplcsmeute demagógicos. 
úln não u proferid'JS naturalmente paar agra.­

ànr uma cla.:;se de ser"idores hones­
tos ·e t-l'3.ta!lladores, para a qtlai .., 
GOvêrno nconneceu a necessldade de 

- O P~egim~nto é claro. Lides os 
renuerimentos de urgência, ficam s5· 
ore tf Mesa p~r~ :Jerem 'I'Ot:uio.'3 no 
fím da Ord'=IU do Dia. 

dar abo:ilo de emergência. 
As sessões do Senado, Sr. Pre~J .. 

dente. come de -resto as de quslqu~l 
Câmant legislativa, Wm o seu mew 
n::~.turnl. normal, de reconhecimento 

O SR .. MOZART LAGO: 
- sr. Presidente, ~oradeço 

recimcnt(), 

por. pui·~.~ do público, a publicação 
0 eseltt. . no Diário respectivo. Quem de~ejar 

saber flt,em votou • favor on wrttrn 

seus próprios signatál:ios atenderáo u,s 
rn.zõe:s expostas com simvlicldad!J, mas· 
.sBmprc C'im since1·idade. CMuito cem). 

O SR. KERGJK.UDO CAVAL· 
CANT!; 

(Pare cncn.minhar a votuc:1o) (Não 
/Oi Tét•ist•;J pelo orador)· -~Sr. P.re-. 
Eidente, fui um dos .signatários do 
Requenroento a que acaba de aludir 
o nos.so preclaro e eminente colega, 
S~maó.br Aloysio de Carvalho. · 

A1i'r alegações formuladas pelo ilu.s­
tre parlamentar, são em tese, acei­
táveis; mas vale apurar as irnures- · 
sões, vêr as circunstâ.ncias, sobrêtudo 
as que inspiraram o Requexim-ento. 

Com .efeito, sr. ?residente, nã(j 
Jwuv-e, de parte do.<; Senadores .sig­
natários do Requerimento, nenhum 
propOOlto demagógico, tampouco .se 
nos poderá atribuh·, me.smo longin ... 
quamente, a Méla de estaPelecer nes" 
ta Casa. um divisor de águas. 'w.tre 
os. que votam a favor e os que votam 
contra a proposição. 

Uma eStação de rádio - a Conti­
nental - ater1denc:Q a interêSses que 
~ ela mesma poderia. examinar~ pe·· 
diu~nos a concessão da irradiação dos 
ãebates _em tõ:rno do Projeto do Aba­
no ao FUncíonalísmo. Não obstante 
recc..."1hecermcs que -os debates não ~e 
situarão · nem em terreno prático 
n~m e.hl terrr:no teórico, nos qua~. 
pol" v~ze.s nesta C.a.sa, tt!mos 1~van ... 
tado bem alto os índices de eloquêu·· 
cl~ e àe conheclnlent-o político-social, 
nao fugimos à solicita·ção, que nos 
pareceu gentil e que não determirnará 
qualqUel' mal, mormente partindo de. 
uma estação radofôníca que presta. 
1·elevantissimos set·viços ao pübllco. 

Sr. Presidente, o Senado é uma. 
casrt de g:ran<le f;erenidaõe; mesmo 
nos debates po:r vêzes acalorados, ja• 
mais aqui se perdeu a. Jjnh,a de res .. 
peito reclprooo; todos nós compreen .. 
demo.s o papel em qUe nos encontrlt .. 
rnos investidos e dcnti·o ·dêle situa .. 
rnos · noosa poslcãc, encaramos as 
circun5'tânclas q"ue ~e nos ofeÍ'ecem. 
a. cxnme, sem perder· Aquela linha de 
1m~cabiliCnde, uma das .caractnls~ 
tica . ., do senado. 

Sr. Presidente, nenhum de nós dt· 
sejou mostrar maiGr ou menOi" .tnte­
réSSe, senão aquêle fnteresse humano 
que hã.. em d·erredor do projeto, ne­
nhum de nós p~e~, para e.sta. sessão 
que a. benevolência de V! Ex..•· l10UV!I 
por bem cotwocar, ·debates acalora~ 
dos, porque o to-rn que eara.etersza. 
o ~M'fn n~b oefu'lf!\o ~. :!ô'bretndn, 

•.. 
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4e uniformidade C:.1e sentime-ntos em 
Wntu. \.'\e um amnento IJQr assim di· 

. zer, de í'im. de ano e o qual iã deveria 
-ter .sido concedido ao luncionalismo. 

Não tenho usado, ne~ta tribuna, de 
_pa!a.v-ras n:..uít-o agrad&vefs ao Senhor 
.PresidE:>nte da Ret>ública, o meu ve­
lho amigo e corr·~l1gtonárlo Dr. Cató 
Fllho.. Nem sempr-e tem sido de 
"água de flõr de lamnja'' a minha 

.fraseolc"gm em ct:.:rredor do seu go­
vêrnv: :.w coilti'ário, vez por outra, 
criticu àsoera;r;.1enb cs éh'03 e desvi'Js 
·do govémo, porque entendo que ... só 
'assim estou melhoTmente <servindo. 
não só ao amigo antigo, c:om() ao 
atual Oovêrno da República. 

S. Ex,a veta, em gra.nã.e c.ópin, as 
n~ssas proposiçõ-es. E' um direito que 
lhe a'3siste, d~·ntro da constituiçâO. 

!-:S. Ex.u entende que assim está ser­
.;;.. t'·vindo :::.o Pais. E' outro direito CC-e 

consci.éncia, que tamb-é1n lhe _assiste. 
· Com isso, não me sinto absolutamente 
choc~do; oo revés, verifico que o Po­
der Executivv está plenamente em 
e.~:ão,, v!g!lante no cumprimento d.os 
~-;eus deveres e de suas _atribuições le­
gais e constitucionaL~. 

Divirjo fundamentalmente do atual 
gQYêrno. No tocante aos aspectos ad.· 
nüni.strativo e político. Voto cons­
"tanteJ;n~nte c..:.ntra. projetos. emanatlcs 
do Es:ecutivo . e tenho recusado apoio 
a grande cópia de V·2tOS do Sr. Pre­
sidente Co.. :!:te!,Jública, pOl' entender 
<!UC suas razüe3 não são convlilcf;!ntes. 
Re-eonhe~o. entretanto, Q.ue,' assi~ 
como não t-e:nno de dar satisfações ao 
Presidente da República, como sena­
dor qu~: ~.cu, da mesma sorte, S. El>..~~. 
não tnc deve desculpas pelo fato de 
vetar, como bem entende, qualquer 
projekl de lei origináJ:io do Parla-
mentCJ. · 

Sr. Presidente, como dlzia inicial­
mente, não ditou &se requerimento o 
~ntuit-o de que cs. deb!ltes pudessem 
e-~;tabekcer, entr-e os nossos digníS· 
simo.s pares uma linha de se-paraç3.u, 
que a uns CQlocasse bem e. a cutros, 
mal; não o inspirou senão o de.sêjo 
c' e IÜBnder a . UJ.-ua &:>licitação . que, 

.:.-->· · ·nada profUndamente seria inó­
cuo Wb c€rtos aspectos, quais os de 
um" irradiar;ão desta natureza, m6l'· 
mente em tõrno de matéria que pn­
f'cce- reunir a unanimidade d:J.- OT)lnlfte 
<iós Senadores. -

:-Se, neste instante, nudc-see formu­
lar um tl.pêlo, e:eria no'&entido- de qu.~. 

..pr:Jt mais justas que sejam as nos.sas 

. '()bjeções ao· proj-eto ~ e eu as tenho 
das mais graves - os nobres colegas 
~não lhe a.pr~ent~m emendas, por­
que. com elas, nao teremoo. o abono 

:para o iw1cionalli;nto e i600 significa­
ria. Uln ~gosto, uma, decepção tre-· 

: Inenda para. os que pretendem bene­
, :flciar-se com o mesmo. 

N"os meus seis anos de tenador, 
. liJ.nca. senti tão profunda a nota de 
, necessidade humana, como agora. ~ 
_que a ·miséria é tremenda e, - como 

: dlsse o nobre Senador Aloysio de 
\Carvalho - o ~usto astt·onómico da 
'Vida passou a esmagar todos os fun­
'tlonários brasileiros. 

f':laf1"éiro ile l955 

cias s~r!M> g1·avíssimas, talvsz mesmCJ m.eros 240 e 241, do Sr. Presidente da 
·a mort€. República, assunto que, na forma. do 

Sr. :P.nsidente, o Senado preciiia Regimento, deve ser apreciado em 
votar o a.bono, reclamado par qua.se &eGSâo secreta, Peço aos Sl'S. funeio~ 
tõda a popu~açáo do B:-asil, de Nor~e nãrios da MCsa tomarem as provi-

O SR. PRESIDENTE: 
Vai-se proceder à verificação da.vo~ 

tação solicitada pelo' nobl'e S(!nador 
Mozart Lago. 

a Sul. de Leste a oeste. dências neces~;árins . Queir~nn le'vantar-se os .senhores 
/?ehadores que aprovam o requerimen~ 
to tle ur!Iêncüt. (Pausa). 

O SR. PRE&IC.ENTE - (Fazenclo 1 soar os thnpanos) ~ Pámito-rne 
lembrat ao nobre oradc!· que nãiJ 
e.;;t.á ~inda em dl..scussão o Projeto, 
mas $lm!)lesm~nte o requerimento. a 
fim dé permitir-se a ür:.diaçi'io düs 
debates. 

A s-essão transforma-se em se­
Cl'eta às 10 horas e 15 minutos, 
voltando a ser pública às 10 ho~ 
ras e 45 tninutos . 

O SR- PRESIDENTE: 

Qucirum sentar-se aqueles qu~ apTv­
nram o requerimento e levantar.-se 
os que o rejeitam. (Pausa). 

Manifest'aram-:>e a favor do Reque­
rimento 17 Senhores Senadores e 
ccntra, 9. O SR. JOAQUIM PIRES - Não o 

ignoro, Sl'. Presidente: ma.s a ur­
gência para votação do pro}i:to de 
abono é necessária, imperiosa. 

Nestas condições. votarei nãQ só 
pelo rea_uerimento. QUe CJl1Sk!ero 
jUsto, mas também velo a.tono que 
deve .ser dado. imedi::l.famente. driui!c 
bem)_. 

O Sft. PRESIDEN'fE: 
· · Em ;..otação o reqUerimento (Pausa) 

Os. Sr~. Senadores que o aprovam, 
que 1 r a n1. coru:.el'\1'<\r-ee sentad.os. 
(Pausa). 

E':stá a.provado. 

(Pela ordem) Sr. :?l·esidente, 
l!,Ueíro verificação de votaç-ão. 

O Sft. PRESIDENTE. 

r e-

Vai-se proceder à. vetíficação soli­
citada pelo nobre Senudol' Alovsio 
de Carvalr..o. · 

Qu·eiram levantar-Ee os Srs. Se­
nadoi·es- que votam a favor do reque­
rimento. (PausaJ .. 

Queiram sentar-se os ·srs. Senado­
res que votaram a fav<Jr e Ievant.ar-se 
os que votaram contra. (Pausa) . 

Mauifestm·am-se pela ap-rovação '21)­
Srs. Senadores e, pela rejeição 13. 

O :rc~uerimento foi aprovado: (Pau~ 
.sa). 

Sôbre a mesa. outro requerimento, 
('.:..'lC vai ser li.do pe1o Sl'. 1. (l S·~cretá­
·rio. 

l<~ lido e sem debate aprovado o 
seguin~ 

Requerimento n.'.17, de 1955 

Requéiro dispensa de publicação pa­
ra a imediata discussã-o e votação das 
redações finais Projeto de ResolUção 
ns. 48 e 54 de 1954 . 

Sala das Sessões. em 15 de janeiro 
d!! 1955. - Joaqui~n Pires. 

O SR. PRES!Di'NTE, 

Ern ''irtude da deliberaçã-o do Se· 
nado, submeto à discussão a Redação 
Final do PlX>jeot de Resolução n.o 48, 
de 1954, lida oo expediente, aposen­
tando o Oficial Legislativo, Classe "0" 
Antonio Correia da Silva. 
~~nhum Sr. Slenad.or usa11do <ia 

palavra, en~erro a discussão. 
Em vo-tação. 
Os. Srs. Senadores que a aprovam, 

queira-tu conservar-se s~ntados. Ciatt· 

Vai-se proceder à, votação do Ft;~ 
querimento de urgência n.x 13, d<€ um, 
solidtando, nos têrmos do, art. 15&, § 
4.0 do Regimento a votação imediata 
do Projeto de Lei da Câmara n." 22, 
de 1955-, QUe concede abono aos .servi~ 
dQtes civis e militares da. União. 

Em vo~-ação. 

Não há número. 
Vai-se proceder à chamada. 

(Procede-se à chamada) 

R-ESPONDEM: A CHAMADA E 
VOTAM OS SENHORES 

SENADORES 

S ALOISIO n c· Bandei1·a de Melo, Carvalho Gui-
O R. E ARV:ALHO: ·marães, Victorino Freire, Onofre Go-
(Pela ordem) - Sr. President(!, \'OU 

mandar à mesa en1enda ao requçri­
me.nto. 

O SR. PRESIDENTE: 

·m.es, Plinio Pompeu, Olavo Oliveira. 

A Mes-a aguarda a ernend.a de 
E?.Y. 

f: lida. e ap{')i:la.ds ~ seguinte: 
EMENDA 

Georgíno Avelino; Ferreira de Souza. 
Ruy Carneiro, Ezechias da Rocha, Cí­
cero de va.'lconcelas. lsmar de Góes, 
Julio J_,eite, Neves da, Rocha. Aloysin 
de Cartlalho, Carlos Lindemberg, Luiz 

V. 'l'inoco, Attilio Vivacqua, Aljrerto Ne-. 
ves, Pereira Pinto, Guilherme Mala­
quias, Hamilton. Nogueira-, Nestor Mas .... 
sena, Dario Cardoso, Costa Pereira, 

Onde se lê: 

4.(> (quarto>. 

_. Silvio Curvo, Flávio Guimaráes, Ro­
berto Glasser, IVO d' Aquíno, Agripa 
de Faria, Alfredo Simch. (30) 

IJ€ia-sc: 
§ terceiro. 
Sala da.s Sessões, 15 de janeiro de 

1955. - Aloysio de Ca.rval110. 

O SR. PRESIDENTE: 

Na fonna do Regimento, os req.le­
rimentos obedecem ao mesmo ritmo 
dcs projetos do Senado, em segWlda 
discussão. Assim, vou subme'OOr à vo­
t;lção, primeiramente, a emenda, de­
p<Ji.<; o requerimento .... 

Em vot-a.çã4 a emenda. 
os· Sênhore.s senadores que aprova1n 

a eme:nda do Sr. Aloysio de CarvtHh?, 
q~e rliz: "em vez de Ait. 155, § .f:.oJ, 
dtga~.s.e: art. 155, § 3.0 , queiram per­
manecer sentados. (Pausa) 

:d.'stá. tl.provada. 

O SR. 
CllNTI: 

KERGl!l 1\.LfJO CAVAL-

(Pela ordenO - Sr. Presidente, le­
queiro v~-rifice..ção dn vot.açã{). 

O SR.. Pll.ESIDl!:NTE: 
Vai-se prooede.r à v-e-rüicação da 

vôto.ção solicltada pelo nobre .S~n-ldor 
E:erginaldo Ca.valcanti. 

Os senhores que aprovan1 a emenda 
queiran\ Ie.vanta-r .. sc. (Pausa) 

Queiram sentar-.se os senhores se­
naü.ores. que votaram a favor e !c­
vantar-se os que votaram eon.~.ra .. 
(Pausa) 

O SR- PRESIDENTE: 
- Responderam à chamada 30 srs. 

Senadores Está confirmada a !-alta. 
de númerO. Fica_ adiada a votação. 

Esgotada a matéria' constante da. 
Ordem do Dia, tem a palavra o uob-re 
Senadol' I3andeira de Mello. 

O SR. BANDEIRA DE MELO: 
(Lê o Seguinte discurso) .....:. Sr, Pre­

sidente. Em dias da. semana passada, 
tivemos a oportunidade de vi.'>itar em 
companhia de alguns ooieg:M que se 
fizeram acompanhar de suas Extnas. 
famílias, jornaliStas aqui credencio, ... 
dos e funcionários desta casa, a pro .. 
gr~ssista cidade de São l'aulo, aten­
dendo, dêste modo, gentil .-~onvite da 
C.onfederação e Centro das !ndústria-s 
do ~tado de São Paulo. 

Conforme programa organv.:ado :iios 
fo-i pro-porcionado o ensejo U.e conhf .. 
cer ·a simpática cidade de Jundiaf, on .. 
de verificamos o exemplar servlç() 
hospitalar que o SESI vem. desenvo-1 .. 
vendo e que honra ~seus dirigentes .. 
a~im como, de percorrennos as mo .. 
derna.s instalações da Fábrica. de Má-. 
quinas de Costura Vigorelli, hld..iscuti .. 
vehnente uma das indústrias qu; hon ... 

ra1n o .nosso pafs, graças à dedecaçáo 
~ wa.triottsmo -de seus diretor.:s. 

Formulo, pois, êste npel-o ao senado, 
-,. na. cc.nvicçã.o de que o projeto pod~-

saJ. · 

~-VotaraÚ1 a favõr da emenda 20 S:J­
nhores senadores e contra, il. com 
o vote qo Presidente, 32. 

· A ~uienda está aprovada-;' 
Aprovada. 

. ~ã. ser aprovado, porque, nos seus 
.fundamelttos, na sua ética. ·corespon· 
der. p~rfeitamente, aos nossos sen­
tlment<>s. (Muito oe>nl . 

A.matéria·vai à promUlgação. (Pau· 
sal. 

. Em votação o Requerimento assL:t 
emendado. . 

Os senhores que o aprovam queL'..nn 
p-erma.necel' senta.cics. (Pausal 

Foi durante a nossa permanência 
naquele Estado que tive a minha aten­
ção despertada. para. um artigo do jor­
nalista, C. Ianni e publicado no ma .. 
tut.ino paulistano "Fôlha da Manhã" 
de 7 do corrente, a respeito do nosso 
problenw. · imirrratório c da participa­
ção do nosso Pais _no C. I. M. E.,. 
organizaçã.o formada por 24 Govêmos 
aue dela .se valem para o t!",l!1sporte_ 
dos imigrantes e para a prestaçã-o de . 
assistência técnica, no campJ da imf­
erG.ç[o e da eoicnização. 

C) SR. JOAQUIM PIRES: 

Ainda. de conformidade con1 a de .. 
liberação do Plenário. J)Onho em dis­
cussão a. redaç.iG fi11al constante do 
Pare~r n." 9, lido no expediente· e 

·~- '(Pai·a. encamin1tar n ·'tiotaçúo) (Nilo referente· ·ao ;Projeto de Resolução 
ifoi•reVisto pelo· orador) -Sr. Presl- n. 0 54, de 1954. -

Está_ ap1-.ovado .- · 

O Projeto figUl'al'á na ordem do 
d~a. da .seguncia .sessão ordinária que se 
seguir à presente. <PauSa). 

dent.e, não venho fazer demagogt:J. Se · nenhmn Sr. Senadór · fizer Uso 
·porque disto não Preciso. Senador 'll01' de pnlav1·a, encerrarei a. discussão. Votação do Ref.l_uerhnento n.0 14, 
'mais quinze dia.s apenas, não deixo, ((Pausa) ; de 1955, que pede urgência para o 
oontudo, de TeCCl1hecet que o tuncio- os srs. Senadores· que anrovrun -n Projeto de Decret<:>-Legi8Iativo n. 0 1, 
nalismo público clama por êsse a.bo- 1~d~ção final. -~uetnnn pêrmanecer que trata da subsidio do Presidente 
DO.- em consec1uência da carestia da ~entados. (Paus:l). e Vice-Presidente da República, na 
.Vida: e, como- r~presentante do !lOVO, Apr()vada. fQtma t\o *~·t. EG n ° 11! da Consti~ 
não po.Hm seJ.· surdo às suas necessi- o projeto vai à pron1.ul~o.çã.o. tuíçáo. ·~- '· .... . .. , 
«adec. Finda a hora do ex'1.,,·ient r~ s 1 OS Senhm~::.'5 ,!t·- o fiD1o1am, quei-

0 Sr. l{ergincrlào Cavalcanti se à · ""''"' e. -.a .. sa- 1 <"Um conservar-se >">e-:üados. <Pau3tt). 
M·Uito bem. J · Está aprovado. 

O SR. JOAQUIM PliRES - O ORDEM DO Dit i . " 
Senado eleve ttotar o projeto sem l Do avulso entra o. penas ~ discussão 1 O SR. MOZART L_AGO · 
emenda d~ C!uo.lquer espécie, porque do -P~rncer .da Co~lissão de _Redações i (Pela ordetn) ..:... Sr. Presldente, rt­
a f?tn~ na.o e.c.rye,·a. e 3S C(mse-quen- ~stenores sobr~ as Mensagens n."J. \qeiro verificaçã<J da ·votação. 

E' quase inútil repetir que o Brasil 
precisa. de imígrantes. A pequena den .. 
sidade demográfica desta ternl, o sur .. 
to de desenvolvimento _ in~ustrial a. 
aue assistimos, a necessidad~ ~runor ... 
din.l de aumeútat·mos nossa pTo-::lm~.ão­
agrfcola para fins de abastecimento, 
estã.o a reclamar gente nova e novns 
técnicas que ·vi:mlmm em -auxílio do. 
trab:J.lbador nncional no .<;en esfôre-ú 
nela construção <\e mn P.r-ts'i~ cada 
v?.;:o mais prÓSpero. 

A saído de emigra!'li:a; d8 :>~Us pai ... 
se3 nat.u:is pata 110V::JS t~rras fo.z~se 

.hV.iG ern condiçõ-es hem .:Ht'erentes 
da,•:::. de :-J.11.,_f!S do ~onílito l'tttn:.dial. De 
.faw. tw te-rminar a gue!'rn ~ term!-­
-r..ads n t'ecolnca.r;fw c1a.~; ;:npu1açõ:;,;; 
rlf'.slocad:::r, pelo;; dit•er2r:os ;1ai!';<:S dt> 
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mundo, viram:.se as Dações e11ropéiaa. tica. peló G<:lvêrno. A necessidade· de 
a.ssoberbadns por l)roblemas de ex.. eoonomizal' Wvi..sas lm;Qõe a revísJ~Q de 
ce::so de populagão e d~m.LJZ'êgo; de tõ:las as nossb.~ despesas no estran­
outro lado, alguns p:tises ameücanos geiro. Sç;Ul.!do dadcs que !ornoo co~ 
el~.boravam vastos programas: de de- lher no Inst.it.uto Nadonal de Imi~ 
scnvolvim.ento econômico, mr.::; falta- grru;ão e Colonização, ·parece-nos que 
vam-lhes braços para esecutâ-Ias. a contúbuiçM paga pek> Brasil ao 
}:o';.sse.s programru~, ,:~or sua c-nvergadU• C!M·E redunda, na nmhdade, em ecv~ 
t·a, estariam a exigir. não o .:tprov~;i- nomia para o nosso país. Vejamos os 
tamento de imigrantes que foss~;m. fatos: em 1954, o Bnsil l'ecebcu, 
cheg-ando espontâneamente, ma.s a através do ClM~. 16.!62 imigram~s 
seleção por êsses mesmos r;.úises de cujo transpnrte Ih:~.rit1mo custou .... 
grupos profissionais rigorosan'l.:.nte de 2.316..836 dólare.s. A contribuição do 
acõrdo com flS ,~;uas necessidt.des. Pi-. Brasil para os serviços- de administra~ 
~el·am·se então vários acordüS bi-la.- ção Cio Cll\fE: junto com m; 20 dólares 
teraís. o BrasiL por exemplo. assinou que pagou por im1grnnte transporta~ 
segundo estou informado, iois ac.or- do subiu u um tota.t de 409,683 dól9.­
dos de -imigração: um com a l h\ lia ·e ::~3. Se o B.t:asil pre.sclndisee aos ser· 
oatro cont os Pafue.g-Baixos No em .. \'~ÇOS do CIM:g. teria gasto alént dês­
tanto surgiram em todos c.; pai-;es ~es 409. 6G3 dóiare.s maí."i 2.467.173 dó­
problemas de tal ordem como, por lares parã trazer os mesmos- 16, 162 
exemplo, o do transporte, que chc- imigJ:antes. se o BrasH precisa d~ 
garam a comprometer seriamente a imigrant~. a maneira mais econô­
f,!x~CUt;á,o dêse-es acordos. Foi quando mica de tra.zê-Ios é, pe1o e~ô.sto, uti­
o .Govêrno Belga convidou os G-:J .. Uzar-se tios 0crvi"Ços do CIME. 
vêrnos dos países de emituação e 'E' imperativo, pottanto, que o GQ­
im.igração para uma Conferêuctn em t'êl'DO, ao exam.innr a questão, :pro­
Bruxelas, em novembro de 1951, a cure um meio de CJI15ervar o Bra.r;il 
fim de procurarem ,iunto..s uma solu- membro dessa organiz:!ção que aju­
ção para o prO'ble::na. A soluc§o apa.. dou a fundar e que tant{)s e conside­
receu na forma de uma or'!.'lnização ráveis bel).eficios já lhe tern trazido. 
composta pelos Govêtnos prese-ntes, Procure o GQvêrno, écert:>, um rea­
em número de 16. 'Essa Organização justamente de oondíções dondizentes 
Inter~ovemamental. ba-Seando-se na com a atual situg,ção do pais, mas !e­
experiência de emigração organizada ve em conta 0 prejuízo grande que 
que acabava da fazer a ONU. rcco.. trru-1a :nara a indústria e para as co­
locando em paiMs de além·nl&i' cêrca Jônias nascentes, a paralização da 
àt um milhão de deslocados de guer~ imigração dir1glda :- Convém ainda 
m, iria dar cumprimento r..o~ acor~ 1 dos ou programas de ímigra;:2n feitos embrar qu~ outros grandes paises de 
entre os Governos Membrm~, trans- recepção, membros do CIME, estão 
p--ortando para os natses d-o além- canalizando para suas terras, no mo­
mar imigrantes italianos, !lUJ:ih·íacos, mente preSente, a melhor parte das 
alemães, hola1_1deses. etc., c da.ndo a. populações excectentârias da Europa. 
ê.sses pafses assistência técnica e rucs- Uma interrupção agora da vinda de 
mo financeira no campo da recepção, imigrantes para o Bra~U privar-ilo.s­
colocação. colonização, etc., sempre ia, talvez, dos melhores imigrantes 
que solicitada pelos respectivos ao- que a ·EUropa tem para nos mandar. 
vernos. Para realizar tão amplo pro- Mai.c; tarde~ quando tentas.semos reto~ 
grama, a nova organização teria a mar os serviços da imlgrny!i-o dirigi· 
contribuição financeira dos Pafses da, tt-ríatnos que nos contentar com 
Membros, aprovada pelos rMJ)ecUvos element.os de segunda ordem. Neste 
Governos. Formou-se assim o comité sentido aqui fica o meu apêlo ao 
Iutergovernamental para a.·~ Migra- Exmo. Sr. Presidente da Repú-blica, 
ções Ew-opélas (QIME). O Brasil para um prO-blema nacional que ne­
participou da Conferência de Bru- ces.sita e contribui para o ·progresso 
xeias e foi, partanto, um dos mem- do Pais. (Muito bem .. Palmas), 

-contensão~ à. ganância;· os clássicos· de tou certo de _que o pais atrave.s.sru.·ís: 
economia, homens geralmente lun!t- uma f88e de mais pro.t;peridade e· >t 

ticoS e fora da época, coru as ~istas na-çoilo comp!~taria o reajustamen­
perdictas na primeira metade do s~- to de ~eus iuncic.nirk'!~. proporei>:~­
.::tllo .pa.s.sacl.l\ ctiz~m. (õSCUdudos no l!?~ndo-lhes vida dig-na decente pl'O~ 
p:-estigío cto ovêrno, G-Que só ·uma I.:'!i uovcnda o bem estar social. 
: ve-rdad-eil'a e legitima. para nol'l:zsr Dia que se p~,:;o., E.r. Presiden:.o:J;. 
n . administra:çáo públicá, comum. a mais .se !ala sôbrc que.:;t:}~s sociuf!'i: 
-(!Ualqu~r o_rgani.zaçáo privada, istQ é, mc.s nunca. vi Lama vocação para .:J 

a Lei da Ofel"ta e da Procum. suicidio como a da atual "'JciP.da~~ 
l"a.zendo o enunciado, reaJmem:e, tlc bl,lTguê:::a do Brasil. Nunca l'i afron · 

t.cs-'.! vtrdadeit"a, esquecem";se tod~"<vu, t:;trr~se ~o:m impud~ncia tama_n~1~, cc­
de ,mn fenômeno que. não é de lnje, mo verificamos hOJI:\ ::~.s con~Ingenct.~ ~ 
Ç:)i.'quc tiio velho qU!tnto a bummúl::l;' 1 E:U q~e se d~bah:_ o. povo bi:iO..'~~lei:·?. 
de: o da ganolncia, da e.'i!JC'3Ulaç..-o. J~'\ avld~ ~alS sorà.Ida campr:1a 1.!­

Q:..Iem quer, estudand<l a no.ssa His- vr~mente. 
~ó-ria, nfi·o só da,.. Améri~a. portugues:l, ~~-não llá ~im.ite p:lra :1- irresp':l[J­
que se ensina n~ Brasil, coma Qa f~~Illdade. Ate onde: cllegm--emos, nno 
fiméricf' .. espanhola, verificará que no sei, S;r. Presidente. ~e ~tma coisa, 
$éculo pnssa.do deteYltoi:es d& c:Jroa In- pcrém, estou c-erto: a uu.,{~rla avassr..la 
.sitan?- ou es~nhcla, tomavam m~di- • wuitos_ d<!s lar~s brasileüy.s; m3.s y ~­
dru lmpresrindiveis oara acautelAr 0 I de~::sperv um d1a opererara uma :-nr--
1:1-om estar do povo cõntr,1 os ru:salto5 d~ffcação nã~ s6 no r<:gime. poHL.ica~ 
~ sua ecct:omia. . c~mo no ~m:l:ü; e entao €VldenC!ura. 

Agora, porém. Sr. Presidente. es~a 3 _q~e afirmo - guc ex~st~ vocaçíioJ 
-mrzando ·Um nonto de vista anômalo .smc1da na b\lrgucsm nu.cwnal. 
~bel·nmte, f.Stâ.pafúrdio e. por que. úáÓ ~nteont~m, o n-obre Sen~dor A:s.si.o; 
dizer, brutal? E' o de que, os órgãos Chateau~.mand,. ne.ste r.ec~nto,_ ~~Zút 
de fiscalização _nã.o agem 110 sentido q~r a ~!1se nap.~-onal ern ~e ~nte1Ig~en­
de 0:;1erar a balio::a c.J.oo preços, porém cz~ . .RLspc:ndezâ a ~- Ex: qne. n?.s 
bO de permitir, gradativament?, O ?llte~ ~ra~Ileiras, a CrJSC ?-aO ·e SO de 
aumet1to dos mesmos. mtelrgenct~ ~ e de ·~urrzce. Perdoe­

Náo há memoria, n:1o há uotida e m~ V. !ix::, ;'Sr._ Pres1:1mte. se a pa­
nem se sabe de qualClU~l' providência laua. na<:> ~ .nur!.o par1B".mentar. 
d€sses órgãos estatais, objetivando ~!a1s ::w;wa. D~ ~al modo 1~e espr::"da 
n1elhornr as condições no-pulares, a ~ 1~cap~c1dadc, a_ Jmp~mt~~:t.Idade to a. 
fim de combater a ganância.. a voraci- ;n~~rreça-o,.,.. qUe ~ao_ ser at~. onde ch~­
dade del!sas pil:anhas, que cada vez "'a.e!Jl-O~ s .... , o"' canunho tulha~o- nao 
mais se cevam com a desgraça alhe'a. encontur, a .. ua frente; a :1ec1sao de 

O 
• b . ', . · • ~ alg-uns dns nossos conCldadaos, capa-

Que ... e sa e. SI· PJ:esiJente, " ze-s de salvar o Estado doS rumos pelos 
q~e,. a? amanhecer de cada ~ia, r_.() quais vai seguindo. 
blamleiro se lhe depara ma~s um~ .;:r Presid<>nte n;;" f:JU"l' .... ,.,_,, .. . 
amea"a à c-·1a -pobre pessoa o "t c "' · w • .......... • '" J,~ ........ ~ar 

- ~ "'' • • • -~ 1 de frisar as circunstâncias que me 
há _?e real ~e positn-·o é f/UC, quotHlh· têm levada J 9leitear, .sempre, melhi:­
n~ll-~nta nao ~e sabe de que ex~- ria de venJimenWs pai'a os funcioná­
~l-~n~e ~e valerao ~s .gananclo<;os parn: ríos públíCiJ~ e 0 abono de Natal tam- ,. . 
.,-.s~.altat, o b:m esta~. do pais !T • ~m para \M mesmos servidores. 
~ ~ma veiQade ~uste ,e 'ln.,u.stian \7ive certa tendência da -opinião Pll"" 

te, ... ontra ela. nao e:ustem fato'? b . .Jca _ aliâ.s a m.ais felizarda e ~~ 
~odos os sentimentos em ~ontrárm que mais s-e loCupleta co-m os dinheiros 
S!cV.l claudi~antes. . :la ua:;B.o - a grit.a.:: que a Crise- fia· 

bras fundadores. , 
Sob ~ direção esclarecida du Con­

selho de Imigração e Coloni:.<~<tr;ão, o 
Brasil começou a escolher seus imi­
j:!;t·antes atraVés de uma. Corn.issão de 
seleção que vem operandO na Itália e 
na Austtla. 

() SR. 

S!- Pres;de;11te, o abono ao func~<J·· d-t•nal pro,,-ém do aumento constan~Ê 
nahsmo publJco,_ e_m verdade, repl'~- de .salários dos operJirjc,s e de elevQ .. 
sei~ta parcela dimmuta que _pode~'ê:1 (fÔf~ frequentee dcs vencimentos do 
atender. quando multo, ~- e:ngêncl?S trncionalismr: pó.i:>úro; e que a caQ}I. 
momentàneas. _Sabemos aiS~o Na:> uma des::;,13 majora<:&es correstJonde 
hã. nenhu~na v1rtu~e ~m demonstrar; 3eqíientemenLe. aumênt-o de inflaçiio.' 

KJWG'JNAJ.~Dü CAVAL· se ,Que _!lao remediar~ . .O mal.. AL P;.·nhamos nbfl.ixo s máscara des~:t 
hoJ~, nao _tenho no~1c1a àe quem. -c,,nversa de au.ment') de inflaçãO. A 
qu~n. que.se]a haver, recusado \~t-~.r~M ini·Iação não exlst.~ ·,.iO!'que se 'aumen­

, 1.Não foi revista ·pelo orado})- Se- med10, am_da_ que Iae .Pareça -tnocu<J tem os vent'ímentos dos funcionários 
nhor Pl'eSidente, V. Exa .. atendendo ou Mde efeito temp_oráno, s~.J n. al~- rtblicos ou Ptlrque ~e el-evem os salá­
à sugestão que lhe diz, no sentido de gaçao de qn~\ com êle, nan advh-r~, i>J.s do!;;- O';l-eráriQS. Existe, repito, por­
convocar uma sessão extra.oxdiná.rla a cura deflmt1~a. QU.: constitUi ilm procesEo de ladroa:-­
para a votação do Projeto de Lei de Neste país, onde os ricos se tor· gom ~em engendrado pelos burocratas .. 
A~?Dno ao FUncionalismo Público, nam cada vez mais ricos; nes~e p'lfs de mao.s dadas. com __ os plutocratas. 
criOu oportunidade oue seria muito em que as ne~ociatas l·olam ltmas I)Ue dela fa. zem, mvanavelmente, for. te 

CANTI: 

De 1952 a 1954 vieram par<1- o nosso 
Pa.is-t . através do CIME; 37.122 imi­
grantes que se acham espalh!tdos pela 
nossa indúsh'ia e pela· nossa lavoura. 
E' evidente qUe não dispondo de ser­
viços imigratól'los suficientemente 
aparelhados para receber llc· chofre 
imigrantes em :mas.sa, aparé'Ccl·am a 
cada instante dificuldades que impe­
liram~ fôsse essa imigração ainda 
muito maior. Para citar· ape!las· uma, 
faltava o levantamento de mr1 cadas­
tro · de mão-de·obm ou e o":; I mitisse 
a- seleção imediata de :iinigrRntes que 
cortespondessem f...3 necessidades reais 
da indústria. Aos po.ucos, com q_ cola­
boração efici.ente do SENAl esEa se­
lecão foi se fazendo e '1elas informa­
ções que tenho a Indt stria Mannes­
~mann, de Belo Rorizo~:üe. af estâ a 
::ttesta.r a excelência dos técrJcos aus­
tríacos selecionados em Viena que, 
em número considerável, lá estão tra-
balhando. · 

"Para solucionar o problema do de~ 
sa-parelhamento dos nossos serviços 
de imigração o Govêrno. em bOa horá, 
encaminhou ao Congresso o projeto 
da criação ·do Instituto Nacional de 
[migração e Colonizacão (!NIC) que 
jâ é hoje um-a realidade, e.5tando o 
seu Presldente planejando um pro­
grama sério de intensificaqão de cor­
rentes imigratórias européias de nlto 
padrão, dependendo a sua . execução 
da permanência do Brasil niJ CIME. 

Processa.-se uma revisão da perma­
nência do Brasil no CIME, motivada 
pela política de dtástica economia que 
está. atualmente sendo posta ·em prá-

grattt para quantos êsperam, mlSio- ~ d d 
samente, e melbota que já deveria ter E-Õbre as outra.s; neste país em que e ~ncr~scur;o e ~uas fortunas, em 
.sido concedida ãs vês""eras do Natal ~s especulado_res nã:J ~êm norma nem d_~s':'erv1ço ao Brastl_ e· do .povo btli-
:pa.ssado. ~ hm_it~ .• eu sei que, g1·1tar, b-ra~h.r peh. sr elrc. 

Infelizmente, pOl·ém hoje não foi au.st_eru.w.àe, no_ que se xefere a me- A e~pecularão, que se Processa de 
oossível xealizar-se a csnerada vota- l~ori3t. de v~ncunentos p~ra os fuu- lnodo sorrateiro, roas real, ela, snn, 
"ção do Projeto, o que • sOmente irâ I crona;-los, .n.ao traduz senao remare~- determina, gradatjvamente, o pro­
ocorrer, se assim Deus o quiser,-·- já d~ hipOCl'lSla _governamental:' e pre~ gres_:;o da i~fiaçã?. 
não podemos fazer· cálculos -- úa msamos reveia .. za, de uma .-ez. po. I Na o se vm, amda, Sr. Presiden:.e, 
próxima terça Ou quarta~ feira: todas, porq.ue_. d.e fato, a. au~tends.àe a~ment_o de vencimentos que não tenhf:t 

Como sa.be v. Exa.' estamos' one- só rode eXIStir quando ~ govprno en- Sld-1? ditada pela consequcnt-e mnjo .. 
rados peloo vetos constantes com que fre lta o.s ,Iadrõ~s que ar estao, ceva- raçao do preço das utilidades :m~ü~ 
o Sr. Presidente da República fulmi- dos na COISa publica. . elementares. . . P 
na alguns proietcs de lei, por entenM N~~ l1á memória, 1·epito, não há o- Quan-do est.n.·:e, _Pela. Em·9pa, chc~ 
der que contrariam os interês.ses na- .p.ollt1ca da puniçiíiJ dêf:ses de~ala-, ,.,ando num ~scn~ono com~r~Ial t: con~ . 
cionai.s. E a angústia õo tempo é bros; quando .surgem os inquérito.'!, versando a.1espelto do salano mmjmo, 
tamanha que te1·emos de votar alguns nada acontece, porque os homens en- algue-m me resJ.?Ondeu que por _lá; pas~ 
dêsses vetos quas·e uns sObre outros, l"iquecidos nas negociatas e.s0anàalo- sara uma das f_lg'!-ras exponenciais dos 
a 

1 

que l'evela não haver tempo JX~rn ·~as. são apadrinhados por .m::tgnata~:, magnatas bras1Ieu?S. e de?larara que 
um exame meticuloso da matéria pelos donos da situação. Encontram- 0 ~umcnto d_o sa~ano-minuno provo-

. . . · · se- êle.s dentro dos jornais, nas run- carw .• incontn~cnti, um attmenOO de 
~ena _para mun motn~o de grande ções públio::as. Tendo amigos nos 20% nos proatltos de su.'1s manufa­

satl.sfaç~o que nesta . .::essa o bouvess:- mais ~ltOs post-os administrMivos, a turas. 
mos a;p~ovado o proJet<:> ~ôbre o a~- camarilha, desde logo põe~se em ação Quer dizer, Sr. Pl'esideÔ.te, que .sem 
n?·. Mir~lRl_'E'S de b-ra.•nle1ros, func1o- e atividade para estimular os t:~laoi· qual9uer ·exame da- situação, pelo al­
n~rws pubhc~s, a est~ hora, se encon· dadores, cs malversadores, os prevar1

v vedno, p.el'? arbitrio, pela a1·rogância, 
t:am co?-1 s ... us apaielhos receptores cadores. As habilidade.s jorll:1lf.Stlc2,"> pela brutalldade, pela m·e-potêuc1a, urn 
hga<l<:>s, a espera da boa-nova, como e tribunicias põem.se em campo; :; dos todos poder_oSQfl: de.~ita burguesi& 
e':l d~se_ anteced~ntemente, _quat~do não sei porque não se oferece a êsses cor~upta e corruptora enteDdia que 
d_!Scutmmos a soli~lta.ç~o. da _m·adU:l.- individuas a palma do ma-rtirio, por· podia fazer aumentar 0 p1·er.o de s~n3-
çao do.s d':'bates, Jama:s _senti, como que foram apontados como gozadores, produtos, que recafrfa s6bré c povo 
venho ~entu~do. a angustia t:emenda sibaritas e gatunos da cpisa pública. brasileiro. 
do funcionahsmo J?ela ooncessao dêsse Tives.semos um pouco de 1·werida- :Daí por que êsse ciantor, essa grita. 
at.tn:-!J,. como hOJe, infelizu)jente, se de e austeridade para coibir tais fa- constante contra a intel'vençáo d(} 

\'erifica. E' indice da .situãção alar- to.~ e chamar à responsabillda:le êsse-s E5tado na. vida econômica da N:tção. 
mantc que "to'tl:i pelo nllfs: não hã mal! homens. punindo-o~ devid3.m(')ntE"", f'r.- o Estado não está ct1mprindo ~ua! 
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funções, nem suas atribuições consti~ 
tuciunai..3 e n:orais. o Estudo enconv 
tt.t--s~ v!ncul~cl::l :J e.ssa corrupção. 

.::.e o J:.,.:::tado t!vt:ra n dccisio de en 
(.~-;:;í'\~á-1~. c::n::o Ueverla íazê-lo, co· 
1-•. !"::-mel1t:;. urfencte.ndo ~~ er::onomb 
e o l::rr:-r.~_-:11' do povJ brast!.-~iro, es~ 
i.JU. cerco, !:::1· Fr.:::.::iti::nte, cte qu~ 
o~hn s-::ü a u::~~g, situação 

o .Sr. .:,'fú:::::trt L '1fJO -. ~lst-cní'a n 
fir-..l<:'l;o Pr>~xota àeveri~ se;: 

ú SR. K,E: .. ~GINAL.DO JAVAf,. 
CAt:II -- Um J;;;ov~rno que sJ serv-; 
p~rJ :::;.:slt:,_ !' <l:c:·~tos e nom::ar iUn· 
cionário:s. ;.üo é ,;ovêrnJ que nten-.í-i 
xs exlgéncw:;; de umâ c~·ise Ua po•w..­
la{·.1o ql.!<' u ::.:ce ano a ano d<: <JU3.'5f! 

mlli1âo d.~ llabit:mtes. · 
Temes ouP enfrentRr f57.:l!::i;:S fat·:'IB 

em fm•e dÜ nosso problema .l~mo2:râ­
ticJ; e n::t:J poderão ser t·.~solvlri::t3 
S..:m que o govêrno, .l1oje, atente su~:; 
vLst'3.S náo ~ó para a nossa mdústr:a 
como para a agricultura. 'g ent1'-'::' 
i'2sses proJJkm~s há um, funo1ment,1.l, 
qu:= é precisa encarar e soluc:.onur --
0 da terr::~, que deve ser dis";rihnt.la 
entre os ouc trabalha~. 

O Sr. -Guflherme _.Malcu;uia:? 
f\nlito b~m! 

O SR. KERGINALCO CAVAS·· 
CANT{ - Ou faz.enw.:; reL·l·.rna d~ 
funda ou ficarell1cs adStritos a 'l~J 
f'<>tÚbli.s:no que não é pozsí;rel nes~e 
e?culo continuar, sob pena de hnr·r~ 
sf..o numa sit\1a~.5o caótica, na IJ<.Ult 
a miséria será condi<;ão (Jet'al rl0 
povo brasileiro: 

Por v5z·z::>, SL·, Presidente, r·.intn~ 
-palavras são candentes. . 

r. Al.ndn hoje os brilhantes jorn~h~: 
t:iS do '' Di:.'r.rlo Carioca" - tlgtart:: · 
ço-lh:::.':! as paH!vras C()m que se. re-

I ferem à minha mocids.de, e ~l\go E:::l\1, 
S!'. Pre.sidente, b:lixinho, porque •1.:t 
verd8de esta mocidade jã ~ mull::J 
suspeita . - diziam que eu trata1·a 
nnm::t liwmag~m contundente <iS com-: 
panhi.as .... estrangeiras exist ~ntes n:1 

Brasil e não podi,am entender, uz:n 
saber como deflniriamos o nJS~:o n.1-
eionalismo. 

Quantas vêz~s eu e colegas '!l1Jine~ .. 
tes dr., t.rihnna desta Casa o!er<>··:-nms 
:l. definiç.P.o dê&~e n:t~l"nflli':'m01 

•: 
(·. 

,. 
f 
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'rôdas à.s vêzes pro-cama mos 'te.m al- · Sr. I;Tesiqente, _ Ô Mundo atravessa r Não havendo mais quem peça a pa• 
to a que entendíamos por capital -e::>·· uma s1tuaçao caot1ça, das ma1s gra- lavra, vou encerrar a sessão. Desi!fD.O, 
tl·angeiro; tantas vêzes, alto· e bom ves e diflceis. Temos, portanto. de para a próx:ma segunda-feira a se­
som, expusemos nosso ponto (l.e vi.s~·-i. encará-lo no seu conJunto, conside· guinte· ' ' 
conc~rnentemente à imigração e!\.. rar a Humn.mdade n&.o como vem 
trangeit'a. sendo fe1to, umficada pelas mesmas 

Necessárío seria que mais umn vr.?. necessidades. pelas- mesmas a.ngus­
repisasscmos a<.> mesmas teses, para tias, de mede que possamos enfren~ 
ofcr·Bce1· definiçii:o precisa do que. tar e -resolver seus problemas com 
compreendemos. elemental·nu.1te. oo:r boa vontade, no terreno da justiça, 
n:\ctonalismo?! cla. equidade e da verdade. 

O nacionalismo tupü;iquim, .Senhor 1 E?quanto não tl'anspus<!tntos ~s.ses 
presidente, não quer·dizer inimigo d') ~na1<:os. elementares de C<;~nce~çao e 
capital estrangeiro: o na~iona1ismo 1d.eolog1a, Dfl.ra coloca~l1_10S t{IU?~ os 
tuniniqüim não quer dizer mlmíg:J pw!:>1emas llumanos, S;_OClalS e pohti~os, 
drÚ:~ emp1·êsas estrangeiras; o naci0- dentro de ,uma eq.uaçao que se defma, 
na!ismo tupiniquim, não qum· diu~r sobretudo, pela JUSt~çB- soc~a.l, . estou 
inimie:o da imigração estrang~i.ra. cer~- de que a. n;antlra,, a fe1oma e .a 

que dizer, sim (conclui o sr. Kergi~ tralÇao consegmrao desvmr a Rumam· 
naldo Cavalcanti) mais uma ·vez me dade dos seus r.U!flOS, : conver~en~o­
permito repetir a definição - amigo ~os, tal v~~·. nas vitimas dessas mi~Ia~ 
do capital estrangeiro, quando vem tlv~s ,mthctstas que, to~os os dms, 
nara oroduzir, isto é, para de.senvol· POI a1 fora., se trombe~emm capazes 
Ver nOsso Pais. e inimigo rancoroso de leyar-nos para a ruma e o desa­
do caoital esti·angeiro, quando vem parecnnent.o. 
para ctes~àrnizar o povo brasileiro, Sr. Presidente, apesar de me en­
descapitalizar a nosso. Pátria. Amigo c~ntrar fatigado e , profundameut~ 
ctas emprésas estrangeiras, quando triSte pela circunstância, de nã<> t~r si­
vên1 constituir, aqui, empreendimen- ~o hoJe yo~ado o abono ao funciOna­
tos realmente produtivos; quando hsmo pubi:ço, _mantenho. esperanças 
essas companhias não têm apenas em de que - Ja nao quero dJzer qu~do, 
vista, - como geralmente sucede - f.'?tque tenh_o esperado todos esses 
arrancar rendns do Brasil para enri- dras que ass1m ocorra - venhainos a 
quecer ·O tesonro das· nações de onde votay, o proj~t{l, sem emendas, na 
provieram, em detriinento do bem-es- sess~o. respectiva. ~ 
tar e 'da economia dos nacionais. ~riJO aps ~eus _co,Ieg"!-s um ap~lo: 

Quando isso ocorre, Sr. Presidente, 
não nos resta outro caminho que não 
o de· .enfrentar, valorosamente; a si~ 
tnaç.ão e repelir a ação e a atividade 
cl.essas emprêsas. 

O que causou mais estranheza foi 
eu ter dito que. ae essas companhias 
Dão quisessem adaptar-se ao nosso 
nacionalismo, poderinm ir para o dia­
to que as c~rreg~e. 

Talvez a expressão não seja muitú 
parlamentar, mas que é muito brasi­
leira, não se pode negar. Coín efeito 
& êsse o sentimento de todos os bra­
•\:eü·os não ligados umbelicamente 
nos cofres de Wall Street. Todos nós 
;JC'llsnmos, na yerdade, pol' essa ma-
11eira. 

Set que ha mu1tas lllJUStlças e ~U1tas 
deficiências no texto da futura lei; 
mas não posso salvar três, sacrifi­
cando três mil 

Por. ora, não tenho remédio para 
o caso; e, porque não o tenho, nem 
o vejo quem o possa ter, apelo para 
o Senado, a fim de que, quando che­
gar a. ocasião, quando entender opor­
tuno na sua magnanimidade, vote o 
projeto do abono, despr.ezando .tO~.a 
e qualquer emenda, ou mesmo nao 
lhe oferecendo emenda alguma. 

(lriuti bem; mu~to bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Nlí<l há 

\Pansa) ~ 
ma.is or~dores ins~ritos, 

f'REÇO 00 NCIMERO OE HOIE CRS MO 

Oll.OEM: DO DI.\ 

Continuaoão da votaçãp, em dis~ 
cussão única, do Requerimento nú .. 
mero 14, de 1955, do Sr. Novais Fi­
lho e outros Srs, Senadores, pedindo· 
urgência, nos têrmos do art. 155, § 
3°, do Pro~eto de Decreto Legislativo 
n.Q 1, de 1955, que fixa os subsi·iios 
do Presidente e Vice-Presidente d8. 
República. · · 

Discussão única do Projeto de Lei. 
da Câmara n. o 197, de 1954, que es­
tende, aos diretores da.s Secretarias do 
Tribunal Federal de Recursos e Tri­
bunal de Justiça óo Distrito Federal 
o disposto no art. 1.0 do Decceto m1· 
mero 5.099, de 9 de novembro de 
192·6 e dá outras providênciaa. 

(incluido na Ordetn do Dia em. 
virtude de dispen.sa de interstício con­
cedida na sessão de 15 de janeit·o de 
1955 e requerimento do Sr. Senador 
Joaquim Pires, ·tendo . ..., -

. Pareceres favoráveis : da Comissão 
de Constituiçâ{l e Justiça, sob n.o &, 
de 1955; da Comissão rle Finança.s. 
sob n.~ 7, de 1955, ' 

DiscllSSú.o Unica do PÍ-ojeto de De~ 
ereto Legislativo n.0 4, de_ 1954, ori .. 
ginãrio da Câmara dos Deputados, 
que autoriza o Tribunal de contas a 
.proo:;eder ao registro da d-espesa de 
Cr$ 25.000,00, para atender ao paga .. 
mento devido a Luiz da Silva cosme 
por serviços prestados como critico 
musical_ e responsável por programa 
do Servtço de Radiodifusão Educativa 
do Ministério da Educação e Cultura~ 

Parecerei javorqveis: da ComissãG 
de Constituição e Justiça, sob núme­
ro 1.073, de 1954; da Comlssã<J ae 
Finanças, sob n.0 1.074, de 1954. 

Encerra -se a sessão à.s 11 horas 
e -40 m~utos. 

I 


